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Cuidemos de 
Nossa Casa 

Comum
Serie radiofónica

“Não se conquistará um autêntico desenvolvimento agredindo a casa 
comum, este Planeta TERRA que é criação de Deus”

Inspirada na Carta Pastoral do CELAM:

Discípulos Missionários Custódios da Casa Comum
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A série radiofônica “Cuidemos da nossa Casa Comum”, inspirada na Carta 
Pastoral do CELAM “Discípulos missionários custódios da casa comum: 
Discernimento à luz da encíclica Laudato Si”, agora apresentada, coloca uma 
ênfase especial no tema das indústrias extractivas, mas ao mesmo tempo aborda 
os vários aspectos que correspondem a uma visão global de uma ecologia 
integral, para uma autêntica conversão ecológica, como um ato de justiça para 
com a Casa Comum e as gerações futuras. 

O Papa Francisco nos diz: “Nós amamos este magnífico planeta onde Deus nos 
colocou e amamos a humanidade que o habita. [...] Enquanto a justa ordem da 
sociedade e do Estado é uma tarefa principal da política, a Igreja não pode nem 
deve ser deixada de fora na luta pela justiça ”(Exortação Apostólica Evangelii 
Gaudium, n. 183). (No.14 Carta Pastoral-Celam). 

Como Presidente do CELAM, agradeço o grande esforço empreendido pela 
“Rede Igrejas e Mineração”, para tornar disponivel esta série de rádio, inspirada 
na Carta Pastoral, convertendo seus principais conteúdos em programas de 
rádio didáticos e acompanhando-os com um guia prático para seu uso em 
espaços educacionais ou de reflexão, em comunidades. 

APRESENTAÇÃO DA SÉRIE RADIAL 
“CUIDEMOS DA NOSSA CASA COMUM”
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Encorajo as diversas instâncias pastorais de nossa Região a usar este valioso 
material em seu trabalho educativo e evangelizador. Que as vozes das 
comunidades que buscam alternativas de vida digna sejam ouvidas e bem 
acolhidas por todos, cristãos e não cristãos, conforme é requerido pela Carta 
Pastoral do Celam. 

Como pastores que acompanham nossos povos, impulsionados pelo Evangelho, 
pela Doutrina Social da Igreja e pelo Papa Francisco, “não podemos ser 
indiferentes a suas angústias e sofrimentos, suas lutas e profundas esperanças” 
(cf. Gaudium et spes, 1).

Dom Miguel Cabrejos Vidarte OFM 

Arcebispo Metropolitano de Trujillo 

Presidente da Conferência Episcopal Peruana 

Presidente do CELAM
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Uma 
realidade 

que nos 
interpela
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O desafio do extrativismo

Após a Conferência de Aparecida (2007) até hoje, o índice de conflitos devido 
a projetos que exploram os bens do subsolo vem aumentando no continente. 
Muitas comunidades eclesiais experimentam confusão e perplexidade, mesmo 
dividindo-se em face da valorização das atividades minerarias, petrolíferas, 
hidroelétricas, agrícolas, obras rodoviárias, infraestrutura turística, entre 
outras. Esta é uma causa de profunda preocupação pastoral e merece uma 
abordagem conscienciosa, pois “como discípulos de Jesus Cristo, nos sentimos 
desafiados a discernir os” sinais dos tempos “, à luz do Espírito Santo, para 
nos colocarmos a serviço do Reino, anunciado por Jesus. , que veio para todos 
terem vida e “tê-la plenamente”. (CP 10)

... Por “extrativismo”, entendemos uma tendência infeliz do sistema 
econômico de converter os bens da natureza em capital. A ação de “extrair”, 
a maior quantidade de materiais no menor tempo possível, para convertê-
los em matérias-primas e insumos que a indústria usará, será transformada 
em produtos e serviços que outros comercializarão, a sociedade consumirá e 
então a mesma natureza o receberá na forma de lixo poluente, é o circuito de 
consumo que está sendo gerado com velocidade e risco crescentes. (CP 11)

Uma realidade que nos interpela1
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ROTEIRO 1

NÃO MORRAS, MÃE TERRA!
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TERRA	 (MULHER IDOSA Se queixa de dor) Ai, ai... Meu corpo 
dói, ai, ai...ai que dor...

FILIPE 	 (SOBE EFEITOS DE DOR) Mãe querida, o que é que 
tens, o que te aconteceu? 

TERRA	 (QUEIXAS MAIS FORTES) 
FILIPE	 (ANGÚSTIA E AMARGURA) O que é que ela tem, 

doutor? 
DOUTOR	E u não sei Filipe... nunca vi nada igual. 
FILIPE	E stá prostrada, não come, não fala, está repleta de 

tristeza (CHORANDO). Doutor, faça algo…
DOUTOR	E la perdeu muitos bosques… seus rios estão contaminados 

com arsênico, chumbo, cádmio e águas ácidas que as 
empresas de mineração jogam nos seus rios...

TERRA	QUEIXUMES  MAIS FORTES E BALBUCIA
FILIPE	M ãe TERRA, diz alguma coisa... Doutor, ela vai ficar 

boa, não vai?
DOUTOR	S into muito, Filipe, não existem medicamentos que possam 

curar esta enfermidade... Também não reage a transfusões 
… É uma enfermidade que os médicos desconhecem. 

TERRA	 (BALBUCIANDO: mi... mi... ne... COM MÚSICA DE 
SUSPENSE SOBE E BAIXA (SUSPIRO LONGO)

FILIPE	 Não nos deixes, Mãe TERRA… Tu tens que viver. 
Doutor…

DOUTOR	S into muito, Filipe. Já não está nas mãos dos médicos. Sinto 
muito mesmo... Tenho que ir.

	TERRA	  (BALBUCIANDO E ENTRE SUSPIROS DE MORTE) 
mi...mi…ne…mine…

FILIPE	F ala, fala por favor. Faz um esforço... não morras, Mãe 
TERRA, fala…

TERRA	M i... ne… mine... ração… Mi-ne-ração!
FILIPE	 (SURPRESO) Mineração!… A mineração está destruindo 

suas entranhas. A mineração está matando a Mãe TERRA!
LOCUTOR	O  mal da mineração! Assim é conhecido em muitas 

comunidades indígenas. Um mal que mata rios, bosques, 
roças, campos, animais, pessoas e comunidades. A mineração, 
junto a outras atividades extrativistas, como as 
petroleiras, viola seus direitos e arrasam seus territórios. 
O extrativismo mineiro, a nova enfermidade deste século, 
está acabando com a vida de nossa Mãe TERRA.
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FILIPE	M inha avó já sabia isso. (RECORDANDO) Ela me disse 
(PROCLAMA): “A mineração está matando a natureza e 
nos matará a todos! 

LOCUTORA	O  Papa Francisco também o advertiu: “A violência, que 
há no coração humano ferido pelo pecado, também se 
manifesta nos sintomas de enfermidade que vemos, não 
somente na água, mas igualmente no ar e nos seres vivos”, 
diz o Papa na encíclica Laudato Si’. 

FILIPE	C laro, tudo começou quando os bens comuns da natureza 
foram privatizados e foram convertidos em “recursos”. 
Ouro, cobre, petróleo... recursos, pelos quais muitas 
pessoas são capazes de matar!

LOCUTOR	A ssim começaram a adorar o deus dinheiro. A lógica 
empresarial se colocou à serviço da idolatria do capital 
e isso gerou a cultura do descarte, explorando as 
pessoas como se fôssemos mercadoria. “Essa maneira de 
compreender a economia está pondo em risco a vida das 
atuais e futuras gerações”, diz o Papa Francisco.

FILIPE	V amos salvar-te Mãe TERRA! Eu te prometo. Mudaremos 
nosso modo de atuar e nossa relação com a natureza! 
Chegou a hora de atuar todos juntos. As organizações, 
redes, igrejas, comunidades... Juntos vamos mudar este 
modelo econômico extrativista! (ENTUSIASTA) Unidos, 
vamos salvar-te Mãe TERRA… Juntos vamos salvar-nos a 
nós também!!! 
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ROTEIRO 2

A ÁGUA É DE TODOS
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JOANA	C omo vai, dona Luiza? Me vende uma garrafa de água, 
estou morrendo de sede...

LUIZA 	E stou vendo que a festa foi muito animada, Joana.
JOANA    	A ntes fosse, vizinha, antes fosse! Ontem à noite 

cortaram a água e eu nao estava em casa. 
LUIZA	 (QUEIXOSA) Até quando teremos que sofrer com a 

falta de água?! Aqui está sua garrafa, vizinha, são 35 
reais...

JOANA 	O  quê!? 
LUIZA 	U é, mas você não soube, vizinha? Esta manhã o preço da 

água subiu de novo! 
JOANA 	M as este aumento é criminoso. Não pode ser. Por que 

subiu tanto?
LUIZA	E  eu sei lá, mas todos os noticiários falam da mudança 

climática.
JOANA    	M udança climática! Ninguém acreditava nisso até que 

chegou. E os ricos, como sempre, cada dia mais ricos e os 
pobres, mais pobres...

LUIZA	V ai levar a água ou não?
JOANA 	 Não… não tenho o suficiente, dona Luiza. 
LOCUTOR	A  emergência climática chegou! Como diz a vizinha 

Joana, esta mudança climática é também aproveitada pelos 
ricos. A crisis climática é um problema global, agravado 
pelo extrativismo, e tem graves dimensões ambientais, 
sociais, econômicas e políticas. Esta emergência no clima 
se converteu em um dos principais desafios atuais para a 
humanidade. 

LUIZA 	Q ue vida de m...! E quem sempre paga o pato somos nós, os 
pobres, até quando tem que ser assim!?

LOCUTORA	A  emergência climática piora a gestão da água. 
Provoca secas mais severas, acelera o degelo da neve 
das montanhas e dos glaciários do planeta; provoca o 
aumento do nível do mar. Esta situação é agravada pelas 
grandes atividades extrativistas como a mineração e as 
petroleiras, que arrasam a vegetação, fazem desaparecer 
lagoas, rios, águas subterrâneas e milhares de espécies 
de animais. 

LOCUTORA	 (NOTICIANDO) Atenção! Este é um aviso de 
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emergência. Informamos a todos os moradores desta 
cidade que tomem providências porque não haverá água 
durante uma semana. Pedimos que juntem água e não a 
desperdicem. Recomendamos banho de cuia. Comprem 
frutas e verduras que contenham água. Lembrem que 
não haverá água durante sete dias. (MUDANÇA DE 
INTENÇÃO) Este é um aviso de utilidade pública. 

LOCUTOR 	A s indústrias extrativistas, a mineração e a 
agroindústria, com os atuais modelos de produção e 
de consumo, conseguiram que estejamos vivendo uma 
emergência climática e uma destruição da natureza sem 
precedentes, com graves consequências, não só para as 
pessoas, mas também para os animais, as plantas e todas as 
forma de vida que partilham conosco o planeta TERRA. 
A água, agora que é propriedade privada, vai continuar 
subindo de preço!! 

JOANA	 Não é justo. Desde quando a água é propriedade privada? 
A água é um bem comum. O clima também é um bem comum. 
Até quando nós, pobres, vamos nos submeter aos seus 
caprichos? Não, senhores, não vamos deixar que agora 
nos roubem a água. Entendam isso de uma vez por todas! 
A água é um direito de todos!
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ROTEIRO 3

CHEGOU A HORA DE DIZER 
BASTA
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IRINEU	 (VOZ DESESPERADA) Socorro! Socorro Argentina, 
socorro Colômbia, socorro Perú, socorro Brasil, 
socorro Canadá, socorro Europa, Socorro todos, 
ajudem-nos a resistir e conseguir que as empresas e 
o governo nos indenizem, nos realoquem, que sejam 
responsáveis pela saúde de nossos filhos, de nossos pais 
e todos nós. Necessitamos de sua solidariedade, nossos 
direitos têm que ser respeitados. Nosso Deus não nos 
pode abandonar... Ajudem-nos!

LOCUTORA	Q uem levanta seu grito de dor é seu Irineu, morador 
de Santa Rita, comunidade situada em Paracatu, Estado 
de Minas Gerais, no Brasil. Irineu tem uns 50 anos e foi 
atingido duramente pela mineração. Não apenas teve 
seu terreno completamente destruído, mas, além dos 
minerais tóxicos que come e respira dia e noite, está com 
câncer que já o deixou cego do olho direito.

GERALDA	 “Faz uns 20 anos, era uma zona cheia de vida. Esta já foi 
uma TERRA boa, onde crescia e se colhia tudo o que se 
plantava. Tínhamos galinhas, vacas, frutas, milho, feijão, 
verduras e, sobretudo, água limpa em nosso rio”, diz 
dona Maria, uma idosa que também vive em Santa Rita e 
viu como a mineração acabou com seu belo paraíso.

LOCUTOR	O s gritos de seu Irineu e dona Geralda, os gritos 
da comunidade, da TERRA, do ar e da água, foram 
sufocados pelos gritos do ouro. Na cidade Paracatu, no 
noroeste de Minas Gerais, se encontra a maior mina de 
ouro do Brasil e a maior mina a céu aberto do mundo. 
A empresa de mineração que a explora é a canadense 
Kinross Gold Corporation, situada muito perto da 
cidade e no meio de comunidades agrícolas e pecuaristas. 
Uma grande quantidade de residuos tóxicos, minerais 
pesados e poeira invade as casas, os terrenos, os rios e 
toda a região.

IRINEU 	 “Nossas casas ficaram ilhadas por grandes represas 
nas quais a mineração joga, todos os dias, toneladas 
de rejeitos minerais, venenos poderosos, cheios de 
cianureto, arsênico, chumbo e muitos outros metais 
pesados”. 
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GERALDA 	 “A quinhentos metros se encontra uma represa 
totalmente cheia, cujos líquidos mortais penetraram na 
TERRA e contaminaram todas as águas subterrâneas e 
as TERRAS ao seu redor. A mil metros, por este outro 
lado, outra represa que já está cheia com mil toneladas 
de rejeitos tóxicos da mineração”.

LOCUTORA	O s atingidos pela mineradora em Santa Rita, afirmam 
que, para produzir 15 toneladas de ouro ao ano, 
a empresa deve remover mais de 500 toneladas de 
terrenos e utilizar praticamente toda a água da região. 
Além de armazenar os rejeitos tóxicos em gigantescas 
represas que também ficam a céu aberto. Como afirma o 
Papa Francisco, na encíclica Laudato Si’, “em nome do 
desenvolvimento e do progresso convertemos a irmã 
TERRA num enorme depósito de porcarias”.

GERALDA	 “Há um abandono total do governo. O Estado, em vez 
de se preocupar conosco e nossos direitos, se coloca do 
lado do poder dos empresários, nós não importamos. Eu 
sinto muita impotência, tristeza, indignação, coragem, 
raiva, angústia. Mas não vamos ficar de braços cruzados. 
Vamos continuar construindo comunhão entre as 
organizações, vamos nos defender! Vamos defender a 
Vida!”.

LOCUTOR	T em razão, dona Geralda. É hora de dizer: CHEGA!  
Vamos levantar nossas vozes para que os Estados 
cumpram sua obrigação de defender nossos direitos atuem 
guiados por princípios e critérios de justiça e igualdade, 
respondendo ao interesse público e ao bem comum.
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ROTEIRO 4

CONSULTA PRÉVIA LIVRE E 
INFORMADA
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VALENTIM 	 (DIRIGENTE) Companheiros e companheiras, hoje 
estamos em festa. Depois de cinco anos de luta, como 
vocês sabem, o governo vai escutar nossas vozes e 
faremos respeitar nossas decisões. Depois de cinco anos, 
conseguimos que o Estado nos escute... nos leve em 
conta.

VOZES 	M ineração nunca mais! Mineração nunca mais! Sim à 
agricultura, viva a comunidade! Vivam as comunidades 
das favelas e das periferias!

VALENTIM	 Pela primeira vez, depois de vários anos, conseguimos que 
o governador seja testemunha e participe da Consulta 
Prévia e Informada. Como comunidade, nos pronunciamos 
e dissemos “não” à mineração e “sim” à agricultura.

VOZES	S im à água! Sim ao nosso território!
VALENTIM	O s votos da comunidade foram unânimes contra 

a mineração. Senhores representantes do Estado, 
esperamos que respeitem nossa decisão. 

GOVERNADOR 	S enhor Valentim, presidente desta comunidade, 
senhores membros da comunidade, tenham a certeza de 
que faremos respeitar o voto da comunidade. O Estado 
defenderá a decisão manifestada por vocês nesta 
Consulta. As autoridades estamos para cumprir as leis. 
Fiquem tranquilos. Agora... nós vamos voltar para a 
cidade. 

VALENTIM	S enhor governador, nós organizamos um comitê para 
acompanha-lo.

GOVERNADOR 	 (NERVOSO) Não... não é necessário, fiquem 
tranquilos. Amanhã mesmo nos comunicaremos com 
vocês. Obrigado pela acolhida.

DIRIGENTE 	 (INCISIVO) Senhor Governador, estamos prontos. Só 
esperamos suas ordens para levar a cabo a operação.

GOVERNADOR	O  plano se mantém. Em uma hora estaremos no 
cruzamento da ponte com a comunidade Alta Vista. 
Lembrem que o assalto é sem mortes. A partir de agora, 
eu não receberei nenhuma ligação telefonica. 

LOCUTOR	O  Estado é o protetor dos direitos humanos. As 
autoridades, representantes do Estado, devem cuidar 
para que se cumpra a Consulta prévia e informada, como 
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exige o Convênio 169 da Organização Internacional do 
Trabalho.

LOCUTORA 	M as, não sempre cumpre a decisão da Consulta. Pelo 
contrário, é o Estado quem desrespeita este direito. 
Muitas vezes, mancomunado com as empresas estrativistas, 
silencia a vontade popular, como tem acontecido em 
várias comunidades, como Mariana e Brumadinho. 

LOCUTOR	A  esta atuação do Estado se acrescenta as brechas legais, 
a corrupção e a falta de vontade política, colocando em 
grave perigo a povoados e comunidades.

DIRIGENTA 	 (SURPRESA/AGITADA) Companheiras e companheiros 
desta Comunidade, assim como acertamos, seguimos 
o governador e sua gente, sem que eles nos vissem e 
descobrimos que nos estavam enganando... Eles já tinham 
tudo planejado para que os resultados da Consulta 
nunca fossem conhecidos.

LOCUTORA 	M uitos são os povoados e comunidades de nosso 
continente que continuam denunciando o Estado por 
não cumprir com sua responsabilidade de garantir a 
realização da Consulta prévia e informada e respeitar 
os resultados da comunidade.

LOCUTOR	 No ano 2017, pelo menos 297 líderes, ativistas e 
ecologistas foram assassinados por defender suas 
comunidades e territórios. Em toda a América Latina, 
cresce a repressão, a violência contínua, conflitos no 
campo, assassinatos coletivos e criminalização midiática 
e penal dos movimentos sociais, ataques violentos, 
desaparições, asssédio sexual, ataque às famílias.

LOCUTORA 	 Necessitamos que nossos Estados assumam sua 
responsabilidade na administração dos Bens Comuns. 
Que lutem frontalmente contra a corrupção. Que 
implementem um CONTROLE rigoroso de normas e 
leis que garantam os direitos humanos individuais 
e comunitários, os direitos da natureza e o direito 
fundamental dos povos na decisão de seu próprio 
desenvolvimento.

LOCUTOR	C onvocamos, também, ao mudo empresarial a eliminar 
suas práticas de exploração criminosa, irresponsável 
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e depredadora de vidas, territórios e culturas, 
transformando nossa Casa Comum num “imenso depósico 
de porcaria”, expressão forte usada pelo Papa Francisco.
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ROTEIRO 5

RESIGNAÇÃO OU INDIGNAÇÃO
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ANSELMO	S enhorita enfermeira, estamos esperando há muito tempo e 
não chamam a minha mãe

ENFERMEIRA 	C omo se chama ela (TOSSE)? 
ANSELMO	J osefa da Silva

ENFERMEIRA 	D eixe-me ver…Josefa… aqui, sim, ela é a próxima. Já vou 
chamá-la (CHAMANDO TOSSE) Josefa da Silva! (CHAMA 
A OUTROS PACIENTES).  Para hoje, já não tem fichas de 
atendimento. (PROTESTOS DE PACIENTES) Sentimos 
muito, mas ficamos sem médicos (TOSSE). Passem na recepção 
para mudar a data da ficha de atendimento.

ANSELMO	 Pelo amor de Deus, não é possível: minha mãe está muito 
mal. Além disso, viemos de muito longe... minha mãe precisa 
de medicamentos!

ENFERMEIRA	T ambém não temos medicamentos (TOSSE)
JOSEFA	A nselmo, meu filho, ainda não percebeste que a enfermeira 

está doente como eu? Neste povoado, todos estamos 
doentes...

ANSELMO 	 (TOSSE) O que está dizendo, mamãe? (TOSSE)
JOSEFA	V iste? Também tu já começaste a tossir. Por favor, vá embora 

daqui, antes que seja tarde demais...
ENFERMEIRA	A nselmo, tua mãe tem razão (TOSSE). Neste povoado, todos 

os que vem consultar sofrem da mesma enfermidade. Tudo 
culpa desta empresa mineradora. Escuta tua mãe, trata de 
ir embora!

JOSEFA 	 (TOSSE) Neste povoado, todos estamos condenados. O 
povoado vai morrer conosco. Vai, Anselmo, leva teus filhos, 
não deixes que a mina os leve também...

ANSELMO 	E sta é nossa TERRA!  Quem tem que ir embora deste 
povoado é a empresa de mineração e não nós (TOSSE)

JOSEFA	A h, meu filho, meu Anselmo, tu tens sido sempre um 
sonhador. Me lembro que, desde pequeno, quando brincavas 
de prefeito. (SUSPIRANDO) Ah, se pudéssemos viver de 
sonhos!  

ENFERM	D ona Josefa, seu filho tem razão. Se ficamos de braços 
cruzados, todos vamos morrer neste povoado e isso não 
devemos permitir. Eu posso ajudar, tenho provas dos 
médicos...

ANSELMO	M uito obrigado, conto com seu apoio. Vou reunir as 
organizações e falar com as igrejas.

LOCUTOR 	C omo diz o ditado popular: “Se todos sonhamos o mesmo 
sonho, podemos torná-lo realidade”. Como aconteceu em El 
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Salvador, o menor país da América Latina, onde conseguiram 
proibir a mineração de todos os tipos de metáis. Lembram!?

TESTEMUNHO (MULHER) Como em todos os países de nossa América Latina, 
também em nosso querido país El Salvador, se vendeu a ideia 
de que a mineração tiraria o país da pobreza. A invasão da 
mineração procurando todos os metáis em nosso país trouxe 
um grande número de problemas ambientais, desmatamento, 
contaminação das águas, violência social, enfermidades. 
Mas, em 2005, as organizações de El Salvador, as igrejas, a 
universidade, dissemos...Basta! E com o apoio de nosso bispo, 
em meio de ameaças, criminalização e assassinatos de nossos 
líderes, começamos a lutar contra a mineração e em defesa 
de nossos bens comuns. Finalmente, conseguimos a aprovação 
unânime de uma lei que proibiu a mineração de metáis em 
tudo nosso país, em 2017. Atualmente, Em El Salvador, as 
comunidades seguem resistindo a este modelo depredador e 
à prepotência dos poderosos mineiros.

ANSELMO	E scutaste, mamãe? Se nossos irmãos de El Salvador 
conseguiram proibir a mineração, nós também podemos 
conseguir que a mineração saia de nosso povoado. 

JOSEFA   	E  tu achas que vou ficar de braços cruzados!? Vamos... temos 
que começar a organizar-nos. As empresas mineradoras 
terão que sair para sempre desta comunidade... Meus netos e 
todas as crianças daqui ficarão orgulhosos da sua vovó!

LOCUTORA 	É  assim que se fala, dona Josefa! Que a memória de São Oscar 
Romero, de Berta Cáceres, de Chico Mendes e todos os 
mártires latino-americanos, cujo sangue continua clamando 
por justiça e unificando nossas lutas e esperanças, nos deem 
força para lutar por um novo céu e uma nova TERRA em 
toda a América Latina.
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PALAVRA 
E VIDA
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Nós não somos donos da terra, mas seus cuidadores

Na encíclica Laudato Si, o Papa Francisco enfatiza que somos chamados a 
viver em um relacionamento respeitoso com “a terra que nos precede” (LS 67) 
e que foi confiada a nós, para cuidar dela. Nós não somos donos da terra, mas 
somos chamados a ser seus administradores e custódios. Porque o mandato 
bíblico de cultivar e guardar a criação (cf. Gn 2.15) “significa fazer o mundo 
crescer com responsabilidade, transformá-lo em um lugar habitável para todos” 
(CP 60).

A mensagem principal dos textos bíblicos sobre a criação do mundo (Gn 1 
e 2; Salmo 8, Salmo 104 e outros) nos lembra que somos chamados a viver “em 
três relações fundamentalmente estreitamente conectadas: o relacionamento 
com Deus, com nosso próximo e com a terra ”(LS 66). Tudo está relacionado, 
e que o cuidado autêntico de nossa própria vida e de nossas relações com a 
natureza é inseparável da fraternidade, da justiça e da fidelidade aos outros 
”(LS nº 70). (CP 62)

Palabra y Vida2
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PROFETA 	D iante da grave crise do crescente aquecimento global 
que afeta todo o planeta, que coloca em perigo a própria 
sobrevivência humana na TERRA, todos somos chamados 
a pensar nosso lugar como seres humanos na criação e 
nossa resposabiliade por ela, pois esta crise é, também, 
uma crise cultural e espiritual.

EMPRESÁRIO 1 	L á vem esse louco que se acha profeta... Temos que 
fazer alguma coisa para calar a boca dele.

EMPRESÁRIO 2 	 Não será fácil silenciá-lo. As pessoas gostam como 
ele fala e, em pleno século XXI, acreditam no que ele 
diz. Cada dia ele tem mais seguidores.

EMPRESÁRIO 1 	S e ele continuar assim, convencendo as pessoas, vai 
levar as comunidades a se revoltarem e fechar a mina. 
E vai arruinar nosso negócio. É melhor pensar em algo 
mais contundente.

PROFETA 	E m sua encíclica Laudato Si’, o Papa Francisco insiste que 
todos somos chamados a viver em uma relação respeitosa 
com a TERRA que nos precede e nos foi confiado o seu 
cuidado. Não somos donos da TERRA, mas chamados 
a ser seus administradores e cuidadores. O mandato 
bíblico de cultivar e cuidar da criação significa fazer 
crescer o mundo com responsabilidade e tranformá-lo 
para que seja um lugar habitável para todos. A Bíblia, 
corretamente entendida, exclui que uma pessoa seja o 
centro de tudo, esquecendo as demais criaturas e os 
direitos da natureza.

GUARDA 1 	E ntão, tu és aquele que se acha profeta? 
PROFETA 	É  você que está dizendo... 
GUARDA 2 	 (RISOS) Outro louco que se diz Deus. (RUIDO DE 

GOLPES) Vamos, caminha! Vai bancar o profeta na 
cadeia! Estás preso!

PROFETA 	 Por que você me prende? Não faço nada de mal. 
GUARDA 1 	E stás incitando à subversão 
PROFETA 	D izer a verdade não é subversão. Qual é meu pecado?
GUARDA 2	F oste acusado de fazer apologia ao terrorismo! (RINDO) 

Vamos ver se, agora, teu deus te vai tirar da cadeia... 
LOCUTOR 	T errorista! Assim se costuma chamar os ambientalistas, 

os profetas de hoje que defendem os dieitos humanos, os 
direitos da naturez e a Casa comum.
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LOCUTORA	R epresentante do Papa Francisco, Dom Brunno-Marie 
Duffé, visitando a região de Brumadinho, devastada 
pelo rompimento de uma represa de mineração, disse: “Os 
líderes sociais são como profetas da Bíblia; por isso, os 
que têm o poder os matam, porque denunciam a injustiça e 
anunciam o futuro”.

LOCUTOR	D om Brunno, que é Secretário do Dicastério para o 
Desenvolvimento Humano Integral do Vaticano, fez um 
chamado aos países da América Latina e do mundo para 
proteger e defender os líderes sociais. 

LOCUTORA	C om o Papa Francisco e com os bispos da América Latina, 
vamos reafirmar nosso compromisso de denunciar estas 
práticas de morte e exigir mudanças estruturais, tanto 
da forma abusiva, destrutiva e irresponsável de um 
extrativismo desenfreado, como da tolerância cúmplice 
de nossos governos, que negam, reiteradamente, o acesso 
à justiça das vítimas, fomentando práticas de impunidade 
e corrupção.

PROFETA	 Nada, nem a prisão, vai impedir de continuar com nossa 
vocação de promover a vida, acompanhar os esforços 
e as lutas das comundiade afetadas pela mineração e 
por outros projetos extrativistas que afetam a vida e 
o futuro da Mãe TERRA e de todos os seres que ela 
sustenta.

PROFETA 	 (VOZ ALTA) Chegou a hora de destruir este sistema 
que faz da TERRA um objeto. Um modelo que faz da 
vida das pessoas que trabalham nas minas um objeto. 
Temos que mudar este modelo econômico que utiliza um 
desenvolvimento que mata. O grito da TERRA e o grito 
dos pobres são um só Grito que chega até Deus
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LUIS 	 (PAI DE FAMÍLIA) Irmã diretora, venho exigir que 
expulse do colégio o professor de meu filho; ele está 
confundindo os alunos com teorias que nada tem a ver 
com nossa religião.

DIRECTORA	 (FREIRA DIRETORA) Sente-se, Luis, e me explica de 
que se trata.

LUIS	 Prefiro ficar de pé... Acontece, Irmã Diretora, que 
ontem à noite tive um enorme desgosto com meu filho 
porque ele me afirmava que a água tem alma, que o ar 
tem alma, que a TERRA tem alma, que os animais têm 
alma, que as árovres sentem como nós, seres humanos.

DIRETORA	V amos chamar o profressor para que nos explique donde 
tirou isso.

PROFESSOR   	I rmã Diretora e senhor Luis, na aula de ontem eu 
expliquei aos meus alunos o que nos ensinam os bispos da 
Igreja Católica sobre a importância de cuidar da nossa 
irmã e mãe TERRA, a nossa Casa Comum, como a chama 
o Papa Francisco.	

LUIS	 (INTERROMPENDO CHATEADO) E isso o que tem 
a ver com esta história de que o rio tem alma, que as 
plantas e árvores e os animais têm alma!?

PROFESSOR   	O  que dizem nossos bispos, senhor Luis, é que os seres 
humanos somos natureza... todos os elementos de nosso 
corpo, a água, os minerais, cada partícula do da qual 
somos feitos provém da mãe TERRA. Portanto, nós 
somos também natureza. A natureza e os seres humanos 
somos uma unidade. Não existimos separados, por um 
lado a natureza e, por outro lado, os humanos. Por isso 
dizem os bispos “os gritos de hoje da mãe TERRA se unem 
aos gritos dos pobres e se transformam em um só grito, 
pedindo ajuda para sobreviver”.

LUIS	C omunismo, isso soa a comunismo... Nós somos superiores 
a tudo o que existe. Deus criou a TERRA e tudo o que 
existe para servir aos seres humanos. Por isso Ele nos 
deu uma ALMA, um ESPÍRITO, que os animais não têm, 
nem as plantas e muito menos a água e as montanhas.

PROFESSOR 	 Porque nós, os humanos, somos apenas uma parte da 
criação, os bispos nos pedem para sermos amorosos com 
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tudo o que Deus criou. Insistem nossos pastores que 
entendamos que “o autêntico cuidado da nossa própria 
vida e de nossas relações com a natureza é inseperável 
da fraternidade, da justiça e do amor aos outros”.

LUIS	 Nós iguais ao resto da criação... Isso é o cúmulo. Agora 
vão nos ensinar que todos os seres humanos são iguais 
e que não deve haver diferenças. Para mim... CHEGA! 
Vou levar meu filho para outra escola. Quero que ele 
aprenda o que me ensinaram.

DIRETORA	U ma pena, senhor Luis, que tire seu filho desta escola. 
Contudo, você é livre para fazer isso. Passe pela 
Secretaria para fazer os trâmites, por favor.

PROFESSOR	S into muito, Irmã diretora. 
DIRETORA	 Não... não se preocupe... (MUDA O TOM PARA 

ENÉRGICA) Isso, sim, quero que me explique mais sobre 
as reflexões do Papa Francisco e me fale desta carta dos 
bispos.

PROFESSOR   	O  que dizem nossos bispos em sua carta pastoral, seguindo 
as reflexões do Papa Francisco em sua Encíclica Laudato 
Si’, é que temos que aprender com nossos povos ancestrais 
como eles vivem em harmonia com a natureza, cuidam 
dela, a amam, a respeitam...	

DIRETORA	 Porque para eles a TERRA não é um bem econômico, mas 
um dom de Deus, isso está claro.

PROFESSOR	 “Um dom de Deus e dos antepassados que nela descansam, 
a TERRA é um espaço sagrado com o qual necessitam 
interagir para manter sua identidade e seus valores”. 
Por isso, Irmã, é que seus anciãos e sacerdotes falam e 
se comunicam com os espíritos dos rios, das árvores, das 
plantas, dos animais, das montanhas... Assim lembrou, em 
maio de 2019, a indígena chilena Belén Curamil, filha 
do preso político e líder indígena Mapuche, Alberto 
Curamil Millanao, prêmio GOLDMAN 2019

DIRETORA	T enho que ler de novo esta Carta dos Bispos latino-
americanos e a Encíclica Laudato Si’ do Papa Francisco... 
e temos que discutir esses documentos com os demais 
professores e estudantes...
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Uma realidade que nos interpela

VIZINHA 	V izinho, você se deu conta que tudo voltou a subir, a 
ficar mais caro? E o governo diz que é para nosso bem, 
que assim vamos viver melhor. Não entendo isso...

VIZINHO 	D o jeito como vão as coisas, em pouco tempo vão nos 
cobrar até mesmo o ar que respiramos.

VIZINHA 	C omo assim!? O ar é um bem de todos. E como poderiam 
fazer para vender-nos o ar!?

VIZINPO 	C omo fizeram com a água... Por acaso a água e o ar não 
pertencem a todos? São bens de todo mundo, até dos 
animaizinhos e das plantas... Mas, com dinheiro compram 
tudo, tudo vendem...

VIZINHA 	S im, é verdade, minha sobrinha, que estuda na 
universidade, me contou que, em alguns países, já existem 
nas ruas câmaras de ar puro, onde as pessoas entram para 
respirar ar puro. E pagam por isso, claro. Não há o que 
não haja...

LOCUTOR     	C omo diz o teólogo brasileiro Leonardo Boff, “estamos 
esquecendo que a essência da política é a busca comum 
do bem comum. Um dos efeitos mais avassaladores do 
capitalismo globalizado e de sua ideologia, o liberalismo, 
é a demolição da noção de bem comum”.

LOCUTORA 	T ambém os bispos do Conselho Episcopal Latino-
americano nos lebmbram que defender e promover o bem 
comum é responsabilidade e dever de toda a sociedade, 
mas, de maneira especial, é obrigação do Estado. Frente à 
voracidade e ganância das grandes empresas extrativistas, 
por exemplo, é o Estado quem dever velar pelo cuidado 
da água, da TERRA, do meio ambiente e das comunidades. 

LOCUTOR 	É  o Estado quem deve velar pelo “bem de todos os 
cidadãos, os marginalizados e os setores mais vulneráveis 
da população, assim como pelo bem da TERRA, nossa casa 
comum”.

LOCUTORA	M as o bem comum foi jogado para a última preocupação 
política. Em seu lugar entraram as noções de 
rentabilidade, flexibilização, adaptação e competividade. 
A liberdade do cidadão foi substituída pela liberdade das 
forças do mercado, o bem comum pelo bem particular, a 
cooperação pela competição. 
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LOCUTOR	A  participação, a cooperação e os direitos asseguravam a 
existência de cada pessoa com dignidade. Negados esses 
valores, a existência de cada um não está socialmente 
garantida, nem seus direitos asasegurados. Como 
consequência, cada um se sente estimulado a garantir 
o seu: seu emprego, seu salário, sua família. Impera o 
individualismo, o maior inimigo da convivência social.

LOCUTORA 	E ntão, quem vai implementar o bem comum no planeta 
TERRA? Quem vai cuidar do interesse geral de milhões 
de pessoas? Nós, cidadãos, temos que construir um 
novo tipo de Estado. Que cuide, de verdade, do bem 
comum. Um Estado que tenha uma sincera preocupação 
pelo bem de todos os cidadãos, sobretudo dos pobres, 
dos marginalizados e dos setores mais vulneráveis da 
população, assim como pelo bem da TERRA, nossa casa 
comum.

LOCUTOR	C omo propõe Leonardo Boff, temos que construir 
uma nova espiritualade. Uma espiritualidadefeita de 
solidariedade, de cooperação, de cuodado da “Casa 
Comum”, de colaboração de todos com todos, de respeito 
a todos os seres.

LOCUTORA	U ma nova forma de produzir, dentro dos ritos da natureza, 
permitindo o descanso para que a TERRA se refaça, e 
produzindo o necessário para toda a comunidade da vida, 
porque a TERRA não abriga somente os seres humanos, 
mas todos os demais seres: florestas, rios, animais, peixes, 
pássaros...
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EMPRESÁRIO	 (ROUCO) Meu filho, estou orgulhoso de ti. Com a 
exploração das TERRAS em volta das minas, estou certo 
que os lucros de nossa empresa mineradora vão triplicar.

FILHO 	 (FILHO DO EMPRESARIO) Mas, pai, essas TERRAS 
são bens comuns!

EMPRESARIO 	 Bens comuns significam que são de quem as trabalha. Não 
te precupes, teremos o apoio do governo, como sempre.

FILHO 	E  as comunidades, pai? 
EMPRESARIO	E las serão muito bem recompensadas. Terão trabalho, 

escola e parque de diversões. O que mais podem querer?
FILHO 	M as a TERRA e os bosques são fonte de vida. Além disso, 

essa gente nunca vai querer sair dessas TERRAS. 
EMPRESARIO	S e não querem sair vamos obrigá-los a serem mineiros. 

Você vai ver, meu filho, eles vão viver como o resto da 
gente civilizada.

FILHO	M as, papai, são bosques protegidos! É um bem comum, 
não entendes? Se matamos os bosques, matamos a água, 
contribuímos para a mudança climática, a morte da 
natureza. E o que vai acontecer conosco, os jovens, as 
futuras gerações. Pensa nisso, papai!

EMPRESARIO 	E  quem se importa com as futuras geraçõs!? Temos que 
aproveitar este momento. Acumular, escuta bem, acumular 
para que depois possamos desfrutar sem preocupar-nos 
com nada.

FILHO 	A  natureza é um bem comum. Tu não podes comprar tudo!
EMPRESARIO	T á, já chega. Cansei de escutar besteiras. Ou tomas as 

rédeas da empresa, ou te deserdo.  
LOCUTOR 	O  Papa Francisco, na Ecncilica Laudato Si’, nos pergunta 

de maneira muito clara: Que tipo de mundo queremos 
deixar para as futuras gerações... para as crianças 
que estão crescendo? Se colocamos com coragem esta 
pergunta, aparecem outros questionamentos que nos 
devemos fazer. Para que passamos por este mundo? Para 
que viemos a esta vida? Para que trabalhamos e lutamos? 
Para que a TERRA nos necessita? Por isso, já não basta 
dizer que devemos nos preocupar pelas futuras gerações.

LOCUTORA	T emos que nos dar conta de que o que está em jogo é nossa 
própria dignidade. Somos nós os primeiros interessados 
em deixar um planeta habitável para a humanidade que 
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nos vai nos suceder. É um drama para nós mesmos porque 
isso coloca em crise o sentido da nossa passagem por esta 
TERRA.

LOCUTOR	J á não se pode falar de desenvolvimento sustentável sem 
uma solidariedade intergeracional. Quando pensamos 
na situação em que se deixa o planeta para as futuras 
gerações, entramos em outra lógica, a lógica do dom 
gratuito que recebemos e comunicamos

LOCUTORA	J á não podemos pensar somente desde um critério 
utilitarista de eficiência e produtividade para o benefício 
individual. Não estamos falando de uma atitude opcional, 
mas sim de uma questão básica de justiça, já que a TERRA 
que recebemos pertence aos que virão depois de nós.

LOCUTOR	 Por isso, toda a questão ecológica deve incorporar 
uma perspectiva social que leve em conta os direitos 
fundamentais dos mais esquecidos. O princípio da 
subordinação da propriedade privada ao destino universal 
dos bens.

LOCUTORA	 Hoje, cristãos e não cristãos, estamos de acordo que a 
TERRA é uma doação gratuita e comum, cujos frutos 
devem beneficiar a todos. Para os crentes, isto se 
converte em uma questão de fidelidade ao Criador, 
porque Deus criou o mundo para todos.
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HOMEM 	 (CANTANDO) Para que saibam todas / que tu me 
pertences, com sangue das minhas veias, te marcarei a 
fronte / para que te respeitem até mesmo com o olhar/ e 
saibam que és minha propriedade privada.

MULHER	A  mulher não é propriedade de ninguém. Bem como a 
água, a TERRA, as nuvens, o sol... Para gente que pensa 
como tu o mundo anda de pernas para o ar...

HOMEM 	A gora me vai me culpar por tudo o que acontece 
no mundo, e?. Por acaso eu tenho culpa que exista 
propriedade privada?!

MULHER	 (REFLEXIVA) Mas talvez seja cúmplice. Todos somos 
cúmplices. Temos água somente três vezes por semana 
e não dizemos nada. Todos os dias respiramos ar 
contaminado e não protestamos.

HOMEM 	O s vazamentos petroleiros estão contaminando a água 
e os rios, a água está acabando por causa das atividades 
mineradoras e nós... bem, obrigado!!!

MULHER 	E  nossos Estados, em vez de defender-nos, se colocam 
do lado das empresas, sempre do lado dos ricos.

HOMEM	E  nós não fazemos nada (CONTENTE). Bem, chegou a 
hora de romper o silêncio da cumplicidade!!! 

LOCUTOR 	R ecordemos que o ambiente com suas fontes de água, seus 
ecossistemas e sua biodiversidade “é um bem coletivo”, 
patrimônio de toda a humanidade e responsabilidade 
todos. Quem se apropria de algo que seja somente para 
administra-lo para o bem de todos.

LOCUTORA	 Na tradição cristã a propriedade privada não é um 
direito absoluto e intocável. Mas, sim, está subordinada 
ao destino universal dos bens. Por isso, toda propriedade 
privada tem uma função social.

LOCUTORA	D eus criou a TERRA para todos os seres vivos entre 
os quais o gênero humano, sem excluir a ninguém nem 
privilegiar a nenhum. Se não o fazemos, carregamos na 
consciência o peso de negar a existência de outros seres 
vivos, humanos e não humanos. 

LOCUTOR	T ambém a empresa desempenha uma função social e deve 
caracterizar-se pela capacidade de servir ao bem comum. 
Na encíclica Laudato Si’, o Papa Francisco nos motiva 
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a tomar consciência de que o clima é um bem comum 
de todos para todos. Diante da crescente mudança 
climática e a partir da fé cristã, temos a responsabilidade 
de colaborar com outros no cuidado do clima e reduzir 
significativamente as atividades que aumentam a emissão 
de gases de efeito estufa, e causam o aquecimento global, 
com graves consequencias no ambiente planetário.

LOCUTORA	O s bispos latino-americanos expressam isso com 
toda clareza: exigimos de nossos Estados uma maior 
responsabilidade na administração do Bem Comum, uma 
luta frontal contra a corrupção, a implementação e o 
CONTROLE rigoroso de normas e leis que garantam os 
direitos humanos individuais e comunitários, os direitos 
da natureza e o direito fundamental dos povos de 
decidir sobre seu próprio desenvolvimento,  garantindo 
efetivos processos de Consulta, Livre, Informada e 
de Boa fé, assim como o respeito às decisões dos povos 
aprovadas nestes processos.

LOCUTOR 	E xigimos dos Estados administrar com justiça, prudência 
e previsão a água e os outros fatores do ambiente que 
são “bens públicos” e, como tais, contribuem ao bem 
comum global. É uma obrigação dos governos “garantir 
o destino universal destes bens”, pois a água é um bem 
universal essencial para o desenvolvimento integral 
dos povos, para a sobrevivência de todos os seres vivos e 
para a paz no mundo.
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LOCUTOR	 (DANDO NOTICIA) Cada quatro segundos, a Amazônia 
sul-americana perde aproximadamente 100 mil metros 
quadrados de florestas. Uma área tão grande como o 
legendário estádio do Maracanã, no Brasil, onde mais 
de 200 mil pessoas assistriam a final da Copa do Mundo 
de 1950. Neste mesmo instante perdemos para sempre (voz 
vai sumindo...)

LOCUTOR	 (AMPLIANDO NOTICIA) No fim do ano de 2018, 
em apenas 12 meses, o Brasil registrou a perda de mais 
de um milhão de árvores. Sete mil e 900 quilômetros 
quadrados e mais de um milhão de árvores na Amazônia. 
A informação é do Instituto Nacional de Pesquias 
Espaciais (INPE).

LOCUTORA	A s formas mais comuns e contundentes de acabar com 
a selva amazônica são as concessões para as empresas 
mineradoras, o aumento das represas hidroelétricas, 
a construção de rodovias, a expansão da agricultura 
intensiva, o desmatamento e as mudanças na legislação 
relativas às áreas protegidas. É o que afirma a 
organização não-governamental World Wildlife Fund.

LOCUTOR	 No Peru, Olho Público, um meio digital de pesquisa, 
comprovou que 248 mineradoras receberam licenças para 
extrair água infinitamente em todo o país. A empresa 
Southern, por exemplo, tem 15 licenças vitalícias, além 
de nove autorizações temporarias. Por outro lado, 
a Anglo American, mineradora que pertence a uma 
multinacional com sede em Londres, lidera o ranking 
de autorizações temporarias, com 15 destas resoluções 
obtidas.

LOCUTORA	A s principais ameaças contra os 380 povos indígenas que 
vivem na Amazônia procedem de empresas canadenses e 
chinesas, autorizadas pelos Estados. A construção de 
rodovias para desenvolver suas atividades, em muitas 
ocasiões desalojaram as comunidades, como denunciou a 
Rede Eclesial Panamazônica, num informe apresentado 
à ONU e à Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos em 2018. O mesmo informe apresentou casos 
documentados de violações de direitos, a maioria 
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vinculados à atividade de indústrias extrativistas e 
empresas mineradoras.

LOCUTOR	 Nossos mares e os peixes também não se salvam da 
exploração das empresas mineradoras. Entre 300 a 400 
milhões de tonetaldas de metais pesados, solventes, lixo 
tóxico e outros dejetos de instalações industriais são 
jogados, anualmente, nas águas do mundo, segundo a 
Plataforma Intergovernamental sobre Biodiversidade. 

LOCUTORA	E  o que dizem as igrejas diante desta realidade? A 
proteção da biodiversidade nos exige “um cuidado 
responsável, um olhar para além dos lucros econômicos, 
requer um olhar integral da natureza”, manifesta 
a Carta Pastoral dos bispos da América Latina, do 
CELAM.

LOCUTOR	U ma abelha! Ai, me vai picar! Mata-a!!
MULHER MAYA	 Não, não, não a mates!
LOCUTOR	S ou muito sensível a picadas de abelhas!
MULHER MAYA	E stas abelhas não têm ferrão.
LOCUTOR	D e acordo, está bem. 
MULHER MAYA	É  uma espécie endêmica da região maya, são abelhas 

melíponas.
LOCUTOR	D esculpe, sinto muito, tens razão

MULHER MAYA	 Nossa comunidade maya decidiu que vamos mantê-
las vivas e cuidar-delas porque delas depende também a 
vida de nossa mãe TERRA e nossa sobrevivência.

LOCUTOR	O brigado, Teresa. Teresa é da comunidade maya, ela 
integra o programa Educampo, “Sou Abelha Maya”. 
É um programa que busca a proteção das abelhas, a 
produção de mel e a preservação da selva maya e de nossa 
biodiversidade. Obrigado, Teresa, obrigado, abelhas 
melíponas por salvaguardar nossa biodiversidade. 
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ROTEIRO 12
TITA MONKY / TITA MACAQUINHA
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TITA	 (CHORANDO, ASSUSTADA)
MAMÃE	O  que foi, meu bem? Não chores, minha menina, minha 

filhota macaquinha (MAIS CHORO). O que aconteceu, 
minha Tita (CHORO MAIS FORRTE)? 

TITA	 (SOLUÇANDO) Já não existe Tita macaquinha!
MAMÃE	T ranquila, aquí está tua mamãe macaca, tua mãezinha 

está contigo. 
TITA	 Nããão... já não há mamãe macaca, já não há papai macaco, 

já não há macaquinha Tita.
MAMÃE 	O s macacos vivem na selva, tu sabes que a Amazônia é sua 

casa. Tita, minha macaquinha, dia desses vamos visitá-los 
com teu papai macaco.

TITA	J á não existe selva, já não há Amazônia... (chora mais 
forte). Os macacos ficaram sem casa. Já não há macacos.

MAMÃE	T ranquila, minha menina, você teve um sonho. Foi só um 
sonho... 

LOCUTOR	U m sonho? Sim, Tita monky ou Tita macaco, como gosta 
de ser chamada, sonhou que seus amigos macacos tinham 
desaparecido. Nada mais próximo da realidade. Na 
Amazônia peruana, por exemplo, a destruição das selvas 
colocou em perigo de extinção o Macaco Tocón.

LOCUTORA	A  cada ano desaparecem milhares de espécies de vegetais 
e animais que já não podemos conhecer. Que nossos filhos 
já não poderão ver. Exterminados para sermpre. A imensa 
maioria se extingue por culpa de alguma ação humana. 
Por nossa causa, milhares de espécies já não darão glória 
a Deus com sua existência, nem poderão comunicar-nos 
sua própria mensagem. “Não temos esse direito”, como 
denuncia o papa Ferancisco na encíclica Laudato Si’

LOCUTOR	U m milhão de espécies de animais e plantas estão em risco 
de desaparecer para sempre. A jornalista ambientalsita 
Nelly Luna Amancio, de “Olho Público”, um meio digital 
que pesquisa sobre o poder, sustenta que um histórico 
informe da Plataforma Intergovernamental de Ciência 
e Política sobre biodiversidade, apresentado dia seis de 
maio de 2019, na França, confirma que, como diz o Papa, 
“Nossas atividades estão provocando a sexta grande 
extinção de espécies de animais e plantas”. O homem 
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está causando uma extinção de espécies só comparável às 
cinco anteriores já regisradas pela ciência. 

MAMÃE	L amentavelmente, esta perda é resultado direto da 
atividade humana e constitui uma ameaça direta para o 
bem-estar humano em todas as regiões do muindo. A rede 
essencial e interconectada da vida na TERRA está se 
tornando cada vez menor. 

LOCUTORA	E ntre os principais impulsores diretos deste impacto 
estão as mudanças no uso da TERRA e do mar. A 
mudança climática e a contaminação. O consumo que 
demanda cada ano a extração, em todo o mundo, de 
cerca de 60 bilhões de toneladas de recursos renováveis 
e não renováveis, o dobro desde 1980. O uso intensivo e 
mal administrado dos territórios degradou e reduziu a 
produtividade da quarta parte da superfície terrestre.

MAMÃE	S e fizermos uma mudança integral e transformadora, 
entendida como “uma reorganização fundamental 
de todo o sistema através de fatores tecnológicos, 
econômicos e sociais, incluindo paradigmas, objetivos 
e valores”. Se isso se faz agora, dizem os cientistas, “a 
natureza ainda poderá conservar-se, restaurar-se e ser 
usada de maneira sustentável” 

LOCUTOR	E sta reorganização permitirá deter a crescente 
destruição da Amazônia e as mudanças radicais no 
ecossistema amazônico que ameaçam a existência de 
cerca de 30 milhões de pessoas, membros de numerosos 
povos indígenas, de povos afro-americanos e ribeirinhos 
e de muitas outras populações, como propõe a Carta 
Pastoral dos bispos reunidos no Conselho Episcopal 
Latino-americano.

CONTROLE	SO NS DE MACADOS EM FUNDO
TITA	 (CONTENTE) Voltaram os macacos (risos), Tita Monky. 

Mamãe Monky. Papai Monky. Família Monky. Todos 
somos Monkys. Todos somos macacos.
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AS MORTES DA TECNOCRACIA
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LOCUTOR	 (TITULAR NOTICIOSO) A empresa de mineração 
VALE causa a morte de mais de 300 habitantes da cidade 
de Brumadinho, no Estado de Minas Gerais, região 
metropolitana de Belo Horizonte, Brasil. 

LOCUTORA	 (NARRA, AMPLIANDO A NOTICIA) Na sexta-feira, 
25 de janeiro de 2019, milhares de metros cúbicos de 
barro e minerais tóxicos, causados pelo rompimento de um 
dique da mina Córrego de Feijão, da empresa mineradora 
Vale, inundaram a zona. 270 mortos, 30 cadáveres ainda 
desaparecidos, centenas de feridos. Enquanto os 40 mil 
habitantes da cidade de Brumadinho choram a perda de 
seus entes queridos, a empresa VALE mente e diz que foi 
um “acidente”.

JOAQUIM	 “Não houve nenhum acidente aqui. Houve um crime 
ambiental e um homicídio coletivo”, afirma o bispo 
brasileiro Dom Joaquim Mol

LOCUTOR	R epetindo, para não deixar dúvidas: “Não houve nenhum 
acidente aqui. Houve um crime ambiental e um homicídio 
coletivo”, como disse Dom Joaquim Mol, bispo auxiliar de 
Belo Horizonte, durante sua homilia de 28 de janeiro de 
2019, referindo-se ao desastre de Brumadinho. Um crime, 
que foi considerado como o maior desastre ambiental do 
Brasil e um dos maiores do mundo.

LOCUTORA	 Para o Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte, 
Dom Walmor Oliveira de Azevedo, Presidente da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, este desastre 
mostra a necessidade de “reconsiderar os modelos de 
desenvolvimento que ignoram o respeito à natureza”.

Dom WALMOR	 “Os danos humanos e socioambientais são irreparáveis 
e apontam para a uma urgência, já tão evidente: é 
necessário reconsiderar os modelos de desenvolvimento 
que ignoram o respeito à natureza, os parâmetros da 
sustentabilidade. Uma triste coincidência: na sexta-feira, 
25, quando uma represa se rompe no coração de nosso 
amado Brumadinho, entrou no conselho da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, uma autorização para a reabertura da 
mineradora na Serra da Piedade. Uma tragédia se 
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concretiza e outra se anuncia”.
LOCUTORA	A  história de morte e desolação nas comunidades 

afetadas pela mineradora VALE, se repete uma e outra 
vez no Brasil. Há três anos apenas, em novembro de 
2015, o colapso da represa de dejetos em Mariana, da 
mesma Vale, inundou o território das comunidades com 
barro tóxico. Destruiu povoados, escolas, impactou o 
ambiente. Matou 19 pessoas e contaminou para empre os 
rios Gualaxo do Norte, o Rio do Carmo e o rio Doce.

SHIRLEY KRENAK	(COM VOZ DOLORIDA) “Depois que esse crime 
aconteceu e matou nosso rio e os seres que dependiam dele, 
a população sofre muito. Até agora estamos tratando 
de adaptar-nos a um novo estilo de vida, adequar-nos 
a uma nova forma de ver as coisas, adequar-nos a uma 
nova forma de buscar que a consciência espiritual nao se 
acabe, quer não mude pro completo”. 

LOCUTOR      	C omo exige o bispo Dom Walmor Oliveira de Azevedo “é 
necessário repensar os modelos de desenvolvimento que 
ignoram o respeito pela natureza”. Atualmente, somente 
no Estado de Minas Gerais há, pelo menos, 40 represas 
com risco de colapso e um alto risco de prováveis danos.

LOCUTORA	U m grande perigo latente da “tecnocracia”, como 
advertiu o Papa Francisco, é “uma situação na qual o ser 
humano é dominado por ela e acredita, equivocadamente, 
que a tecnologia é a solução para todos os problemas 
ecológicos e sociais que padecemos na atualidade”.

LOCUTORA	 Na Carta Pastoral do Conselho Episcopal Latino-
americano, os bispos questionam o modelo político e 
econômico porque é absolutamente contrário a uma 
economia e a uma política a serviço da vida humana e dos 
seres que formam parte da natureza.

LOCUTOR	 Na mineração, por exemplo, diz a Carta Pastoral, as 
novas tecnologias, para remover milhares de toneladas 
de TERRA em muito pouco tempo, produzem ruptura dos 
diques de rejeitos, ocasionando crimes ambientais como 
os provocados pela mineradora VALE, no Brasil.
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ROTEIRO 14

OURO OU LIMÕES
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MINEIRO          	(EMPRESARIO) Senhores de Tambogrande, não se 
dexem enganar pelos radicais de esquerda. A empresa 
mineira Manhattan Sechura, garante que, com a 
extração do ouro, vocês vão ficar ricos...

LOCUTORA	L embram o conhecido caso do projeto de mineração 
Tambogrande de Peru? Tudo começou quando, em 1999, 
a empresa de mineração canadense Manhattan Minerais 
Corporation conseguiu os direitos de exploração de 
ouro no distrito de Tambogrande, na região de Piura, 
no norte do Peru...

MINEIRO             A empresa de mineração Manhattan Sechura Companhia 
Mineira, subsidiária da canadense Manhattan Minerais, 
que eu represento, garante que, com a extração do ouro, 
todos os habitantes de Tamogrande vão ficar ricos!

MINEIRO	C onstruiremos um posto médico, uma escola e também uma 
rodovia para que possam levar seus produtos para a cidade 
e obter lucros. O ouro vai trazer o desenvolvimento para 
Tambogrande. Chegou a hora de acabar com a pobreza.

DIRIGENTE	S enhor minerador, você mente. É impossível a convivência 
entre a agricultura e a mineração. A mineração mata a 
agricultura.

DIRIGENTE	O  projeto de mineração de Tambogrande vai contaminar 
as águas dos rios Quiroz e Chipillico. Vai arrasar o vale 
de San Lorenzo e arruinar a produção da manga e do 
limão, nossos principais produtos agricolas, sustento de 
nossas famílias.

VOZ	 (A FAVOR DA MINERAÇÃO) A mineração e a 
agricultura não têm por que ser inimigos, assim como os 
mineradores e os agricultores. Juntos podemos derrotar 
a pobreza.

DIRIGENTE	C ompanheiros, irmãos de Tambogrande, querem a 
mineração?

DIRIGENTE	 Nós somos agricultores e, cultivando a TERRA, 
somos felizes. Nós estamos dando vida a este deserto. 
Semeamos, colhemos e vendemos o melhor limão do 
mundo. A melhor manga se cultuiva aqui nestas TERRAS. 
Sim, queremos melhorar a vida de nossas famílias, a vida 
da comunidade, mas semeando mais, colhendo mais e 
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vendendo mais nossos produtos que cultivamos. Nosso 
sonho é exportar nossos limões a outros paises. 

DIRIGENTE	 Nós, da Frente de Defesa de Tambogrande, organizamos 
um plebiscito sobre o futuro do projeto de mineração. 
Vamos escutar a voz do povo e repeitar a decisão de 
nosso povo.

LOCUTOR 	O s agricultores iniciaram mobilizações a favor da 
agricultura. Impulsionaram uma intensa campanha de 
sensibilização “Sem limão não há feijão, defendemos 
nosso limão”. A campanha tocou uma das fibras mais 
sensíveis dos peruanos a favor dos agricultores. 

LOCUTORA	A  Frente de Defesa de Tambogrande obteve o apoio 
da população, das organizações sociais e das igrejas do 
Peru. A empresa de mineração, por outro lado, iniciou 
uma campanha milionária para conseguir seguidores 
e comprar votos na Consulta Cidadã. E, no dia 30 de 
março de 2001, foi assassinado o líder ambientalista 
Godofredo García. Um crime que nunca foi esclarecido. 

LOCUTOR	A té que chegou o dia da Consulta Cidadã. O dia 02 de 
junho de 2002 foi decisivo para a empresa mineradora 
e para os agricultores. Mais de 95%, isto é, quase a 
totalidade da população, decidiu que não queria a 
mineradora. A vontade do povo se fez ouvir.

LOCUTORA	A  empresa mineradora e o Estado nunca reconheceram 
explicitamente a vontade popular. Finalmente, o 
Estado teve que encerrar o contrato estabelecido 
com a mineradora multinacional Manhattan. No início 
de 2005, a empresa de mineração Manhattan Minerais 
Corporation foi embora, definitivamente.

 LOCUTOR	O  referendo de Tambogrande suscitou a esperança para 
numerosos movimentos locais e regionais que se opõem à 
mineração e defendem seu direito de viver suas própiras 
culturas, como pede o Papa Francisco.

DIRIGENTE	A s mangas e os limões derrotaram o ouro e o extrativismo 
mineiro em Tambogrande. Os agricultores que, desde 
a década dos anos 50, transformamos 60 mil hectares, 
aproximadamente, num oásis no meio do deserto da costa 
peruana. Hoje, em Tambogrande, vivemos principalmente 



51

Palavra e vida

da agricultura e seus habitantes não pensam abandonar 
nossas TERRAS e, muito menos, aceitar a destruição de 
nossa forma de viver.
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ROTEIRO 15

A PROMESSA DE 
DESENVOLVIMENTO
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CAMPONESA 	 (TESTEMUNHO) Nos prometeram a felicidade, nos 
disseram que iam trazer o progresso, o desenvolvimento. 
Mas, vejam: desde que a mineradora chegou ao meu 
povoado, somente alguns têm trabalho. As casas estão 
cheias de poeira, as paredes rachadas de tantos buracos 
que fazem na TERRA e nas montanhas com dinamite. Meus 
netos e as crianças da comunidade estão, hoje, com metais 
pesados no sangue. Todos condenador a ir morrendo pouco 
a pouco. Antes semeavam batatas, tinham galinhas... agora 
nada cresce, minhas vaquinhas morreram por tomarem água 
do rio contaminado com mercúrio da mineradora.

LOCUTOR 	Q ue economia é esta que promete progresso, 
desenvolvimento e somente traz destruição, contaminação 
da natureza e morte? Em todos os rincões de nossa Améria 
Latina e no mundo, testemunhos como este se escutam 
todos os dias. 

LOCUTORA 	A ngustiados por esta realidade, causada pelas mineradoras 
e outras empresas extrativistas, os bispos de nossa América 
Latina se pronunciaram em defesa das comunidades afetadas 
e da natureza. Seguindo as reflexões do Papa Francisco, 
nos dizem em sua Carta Pastoral: “Temos uma economia que 
não pensa nas pessoas e muitos menos na natureza”.

LOCUTOR	O s bispos falam claro e sem rodeios. “Os testemunhos que 
temos recebido de muitas comunidades afetadas pelas 
atividades extrativistas nos mostram, claramente, que 
dentro do esquema tecnocrático que garante lucros 
máximos “não há lugar para pensar nos ritmos da natureza, 
gravemente afetados pela intervenção humana”.

LOCUTORA	D o mesmo modo, o Papa Francisco, em sua encíclica Laudato 
Si’. E também quando visitou a Bolivia e nos pediu “uma 
mudança pessoal e uma mudança de estruturas”! Lembram 
suas reflexões?

PAPA 	R econhecemos que este sistema impôs a lógica do lucro 
a qualquer preço, sem pensar na exclusão social ou na 
destruição da natureza. Se isto é assim insisto, digamos 
sem medo: queremos uma mudança, uma mudança real, 
uma mudança de estruturas. Este sistema já não se 
aguenta, não o aguentam os camponeses, não o aguentam 
os trabalhadores, não o aguentam as comunidades, não 
aguentam os Povos... E também não o aguenta a TERRA, a 



Cuidemos de Nossa Casa Comum

54

irmã TERRA, como dizia São Francisco.
Queremos uma mudança em nossas vidas, em nossos bairros, no nosso pequeno 

mundo, em nossa realidade mais próxima; também, uma 
mudança que abarque o mundo inteiro, porque hoje a 
interdependência planetária requer respostas globais aos 
problemas locais. A globalização da esperança, que nasce 
dos Povos e cesce entre os pobres, deve substituir esta 
globalização da exclusão e da indiferença.

CONTROLE 	MUSICA  DESAFIANTE DE ESPERANÇA PASSA A 
FUNDO

LOCUTOR 	D iz o Papa Francisco que é urgente uma mudança na 
economia de todo o mundo. Mas, já sabemos que os ricos, 
os capitalistas não escutam ao Papa nem aos pobres. Só tem 
ouvidos para o dinheiro. 

LOCUTORA	L embram a crise financeira, quando os bancos quebraram 
nos anos e 2007 e 2008? Esta era a ocasão para o 
desenvolvimento de uma nova economia, uma nova política. 
Mas, como sempre, foi o povo que teve que “pagar o pato”.

LOCUTOR	 Por isso, o Papa Francisco insiste: “Vamos falar sem medo: 
queremos uma mudança, uma mudança real, uma mudança de 
estruturas” uma mudança do modelo econômico e polticio.

LOCUTORA 	U ma política com uma visão ampla e integral. Se a política 
não é capaz de romper a lógica perversa do mercado, 
continuaremos sem enfrentar os grandes problemas da 
humanidade. 

LOCUTOR    	E ntão, quem põe o sino no rabo do gato? O governo não vai 
faze-lo. As empresas extrativistas muito menos. O Estado 
também não. Somos nós que temos que fazer estas mudanças. 
O povo, as organizações sociais, os povos indígenas e afro-
americanos, as comunidades de fé, as igrejas, os estudantes.

 LOCUTORA 	V amos começar... JÁ!   
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QUEM DECIDE A VIDA DA 
COMUNIDADE
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BISPO 	I rmãs e irmãos, dirigentes do sindicato dos trabalhadores 
das mineradoras, chamei vocês porque quero ver com 
vocês como, desde a Igreja, podemos apoiar as demandas 
que várias famílias da comunidade nos fizeram chegar... 
Como vocês devem saber, as comunidades da diocese 
sentem que a empresa mineradora, desde que começou com 
a exploração das minas, está causando contaminação do 
ar, dos rios, e já há vários casos de doenças pulmonares, 
afetando, pricipalmente crianças e idosos. 

BISPO	C omo bispo desta diocese, onde a empresa mineradora 
opera, sinto que, juntos, podemos ver como fazer para 
que a empresa cumpra com as leis de nosso pais e tome 
os cuidados necessários, porque se as coisas continuarm 
assim, nossas criança vão continuar ficando doentes e 
vamos ficar sem plantações, sem animais... 

OPERÁRIO 	E m primeiro lugar, senhor bispo, com todo respeito, 
queremos lhe pedir que a Igreja não se meta em assuntos 
que não lhe competem.

OPERÁRIA 	S e pressionamos muito a empresa mineradora, eles se 
mudam e ficamos sem trabalho.

BISPO 	T ambém com todo respeito, estou seguro que, entre 
pessoas da comunidade e trabalhadores da empresa 
mineradora, podemos entender-nos e chegar a um 
acordo para buscar juntos a melhor saída. Está conosco o 
advogado da Pastoral Soial, ele pode ajudar a entender 
melhor este problema.

ADVOGADO 	R ealmente, a empresa mineradora não está cumprindo 
as leis de nosso país. Não realizou a consulta prévia, 
livre e informada da comunidade. Joga no rio os rejeitos 
tóxicos e a poeira que levanta invade todas as casas e 
plantações da comunidade... Todas as crianças estão 
contaminadas com chumbo. Em todos estes casos a lei nos 
protege, somente temos que pedir seu cumprimento por 
parte da empresa mineradora.

BISPO 	I rmãs e irmãos do Sindicato, peço a vocês serenidade 
e sabedoria na decisão que venhamos a tomar. É justo 
que defendam seu trabalho, mas o trabalho digno, com 
saúde e com direitos. Pensem nos seus filhos e em todas 
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as crianças da comunidade. Que futuro terão? O que vai 
acontecer com o pouco que ficou de nossa agricultura? 
Como fazer para que o Estado obrigue as empresas a 
cumprir as leis? Peço a vocês que pensem na comunidade 
e na mãe natureza nas decisões que forem tomadas.

LOCUTORA 	A s decisões de aceitar ou rechaçar a mineradora por 
parte da comunidade, devem ter em conta a vida e a 
saúde dos seres humanos: a proteção do ambiente e dos 
direitos da natureza são mais importantes que todos os 
metais, como recomendaram os bispos equatorianos no 
ano de 2015.

LOCUTOR	O s bispos latino-americanos, em sua Carta Pastoral 
sobre Ecologia Integral, disseram que “as intervenções 
na natureza e a exploração de bens da TERRA por parte 
das empresas devem respeitar as regras e a legislação 
dos Estados”.

LOCUTORA	E les assinalaram também que a exploração dos bens da 
TERRA deve estar orientada pela solidariedade com 
os mais empobrecidos e marginalizados que estão mais 
expostos à violação dos direitos fundamentais. E que 
não esqueçam a solidariedae com as gerações futuras.
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FE SEM
OBRAS 

É
MORTA
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Cada um de nós e cada comunidade cristã precisa agi

“Todas e cada uma das comunidades cristãs, a partir de sua própria 
realidade e características particulares, são agentes de mudança e promoção da 
sensibilidade para o cuidado da vida. Não apenas importantes são as grandes 
conquistas e avanços, que nessa linha podem ser alcançados, mas também as 
opções individuais e comunitárias que os pequenos podem contribuir para 
unir forças são valiosas. Todos esses gestos grandes ou pequenos geram “um 
bem na sociedade que produz sempre frutos além do que se pode verificar [...], 
um bem que sempre tende a se espalhar, às vezes invisivelmente ”(LS 212).

Fe sin obras está muerta3
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A FELICIDADE NÃO SE COMPRA
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Fe sem obras é morta

VENDEDOR 	 (TENTANDO CONVENCER, ANIMADO) É bem assim 
como estou dizendo, seu FILIPE, na cidade você vai viver 
com todas as comodidades, o progesso da ciência e da 
tecnologia. Seus sonhos vão se tornar realidade. 

FILIPE	 (CAMPONÊS) E prá que preciso destes progressos da 
ciência que você fala, se aqui vivo tranquilo, com meus 
bichinhos, meus filhos, o rio... Que mais posso pedir à vida?

VENDEDOR 	 Na cidade você será feliz, seu Filipe. Feliz e moderno... 
não vai viver atrasado e pobre... Imagina: você aqui nõo 
tem nem INTERNET

FILIPE 	I nter…  o qué!?
VENDEDOR 	I N-TER-NET, seu FILIPE, INTERNET. Um serviço de 

comunicação que lhe permite estar em contato com todo 
o mundo, com todas as pessoas que você queira.

FILIPE 	E u converso com as pessoas que eu quero... aqui, na 
comunidade, todos nos conhecmos, nos reunimos, nos 
visitamos, temos festas, reuniões.

VENDEDOR 	V ocê não me entende... o mundo é muito mais que sua 
pequena comunidade e está lá fora, esperando você, quer 
dar a você e à sua família tudo o que necessita para ser 
feliz, para ter progresso, desenvolvimento e, como lhe 
digo, sair da pobreza na qual você vive. A felicidade, 
querido Filipe, está lhe esperando, só depende que você 
diga sim... Eu quero ser feliz e quero que minha família 
seja feliz...

FILIPE 	E u quero ser feliz, sim, e quero que minha família também 
seja feliz. O que não quero é deixar a minha comunidade, 
deixar meu terreninho onde tenh minha plantação, 
deixar o rio que me dá uns peixinhos e onde me desloco 
de um lugar a outro... Aqui sou feliz, meu senhor, a cidade 
me dá medo, não é para mim. E aonde vou semear algo na 
cidade... colher o que vamos comer?

VENDEDOR  	M as você não precisa semear nada, na cidade tem tudo o 
que você deseja.

FILIPE 	E  a comida, as frutas, as verduras, as galinhas, os peixes... 
O que se come na cidade se ninguém semeia nem cria nada?

VENDEDOR	D inheiro, seu Filipe, dinheiro. Com o dinheiro se compra 
tudo... E se você nos vende suas TERRAS terá, em 
troca, muito dinheiro. Para que viva feliz, sem precisar 
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trabalhar... A empresa mineradora, que quer comprar 
suas TERRAS, lhe dará muito dinheiro. Você será rico, 
seu Filipe, muito rico!

LOCUTOR 	V ivemos num mundo onde o dinheiro é o novo deus que 
tudo resolve. Um mundo que confunde a felicidade e a 
vida com ter dinheiro para comprar-consumir-comprar... 
comprar inclusive coisas que não necessitamos e que 
muitas vezes nem sequer utilizamos. 

LOCUTORA	U ma cultura consumista e do descartável, assim a chama 
o Papa Francisco. Uma cultura que gera uma fome 
insaciável por ter bens materiais, com uma voracidade 
perigosa que nos leva a não olharmos aos demais, nem aos 
danos ecológicos e sociais.

LOCUTOR 	S eguindo o Papa Francisco, nossos bispos latino-
americanos afirmam em sua Carta Pastoral sobre 
Ecologia Integral que “NECESSITAMOS uma corajosa 
revolução cultural. Uma mudança em nossa forma de ser, 
de pensar, de agir, de consumir e produzir. Uma mudança 
que nos leve a pensar nos demais, no futuro da mãe 
natureza e sobretudo nos países mais pobres.

LOCUTORA 	U ma revolução cultural, que nos exige também uma 
conversão ecológica integral, dizem os bispos. Uma 
conversão que nos deve levar a compromissos concretos 
e duradouros em nível pessoal, familiar, local, regional, 
nacional e internacional. 

LOCUTOR 	T emos que aprender de seu Filipe e de muitos camponeses 
e indígenas a entender e a encontrar a felicidade na 
relação fraterna e carinhosa com o rio, com as plantas, 
com os animais, com a TERRA, com os irmãos e irmãs com 
quem vivemos... manter a sabedoria ancestral de nossos 
povos originários
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OS CRISTÃOS E AS CRISTÃS NÃO 
SE VENDEM
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EMPRESARIO	S enhor bispo, me alegra comunicar-lhe que seus pedidos 
foram aceitos em sua totalidade.

BISPO 	M e alegro que você veio pessoalmente para dar-me 
esta boa noticia. A comunidade também vai ficar muito 
agradecida, durante anos queriam um templo... uma 
igreja neste povoado e um atendimnento permanente de 
seus pastores. Deus vai recompensálos por esta obra.

EMPRESARIO	E ra só o que faltava! Os donos da empresa mineradora 
são católicos e estamos para servi-lo, senhor bispo 
(MUDANÇA). Somente nos preocupa um dos dirigentes 
que se opõe a tudo o que é bom e às mudanças nesta 
comundiade. 

BISPO 	J á falamos com ele. Lhe oferecemos que me acompanhe ao 
Canadá para conhecer a empresa mineradora, claro, com 
todos os gastos pagos. Está muito entusiasmado, também 
para fazer o curso sobre mineração responsável. Ele vai 
viajar comigo e você não têm porque preocupar-se.

EMPRESARIO 	Excelente, senhor bispo. E eu lhe informo também que 
já realizamos a transferência do valor em sua conta 
bancária.

BISPO 	E m nome do Senhor, eu lhe agradeço. Neste domingo, a 
santa missa será de agradecimento à empresa mineradora. 
Espero que você possa estar presente.

EMPRESARIO 	Naturalmente, senhor bispo, lá estaremos. O senhor sabe 
que sempre nos preocupou a prosperidade da comunidade, 
sobretudo das crianças 

MUJLHER 	 (DIRIGENTE) Prosperidade da comunidade!!! Desede 
quando se precouparam conosco aqui. Como se não 
o soubéssemos que a única coisa que lhes interessa é 
lucrar, lucrar e lucrar mais. (SURPREENDIDA E 
MAGOADA). Já vai ver o que lhe espera a este traidor 
que temos como dirigente. E esse bispo mostrou que é um 
“lobo em pele de ovelha”. Fala de boca cheia de Deus 
para conseguir dinheiro e cuidar do seu enriquecimento. 
Vendido!! Nosso Deus da Vida não lhe perdoará a ele 
nem à comunidade.

LOCUTOR 	O  “desenvolvimento da comunidade” é a história da 
carochinha das empresas mineradoras, a mesma dos 
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estados e, lamentavelmente, a história partilhada em 
muitas igrejas. Em nome do desenvolvimnento se sacrifica 
a fé e até se sacrifica a Deus.

LOCUTORA	 “Chamamos a atenção para iniciativas de reflexão sobre 
mimeração e fé, e propostas de mineração ̀ em aliançá  nas 
quais as empresas extrativistas pretendem que os setores 
de Igreja se mostrem simpatizantes de seus megaprojetos, 
em troca de obras, dinheiro, favorecimentos. Isso nos 
diz, sem meias-palavras, a Carta Pastoral dos bispos 
organziados no CELAM”.

LOCUTOR 	A s orientações da Encíclica Laudato Si’ e da Carta 
Pastoral dos bispos latino-americanos sobre Ecologia 
Integral, nos fazem um chamado para buscar um novo 
tipo de igreja, um novo tipo de sociedade, uma nova 
Economia e uma nova forma de relação om o conjunto 
da Criação.

MULHER	 “Fazemos um chamado às hierarquias e responsáveis 
de nossas igrejas para que assumam um verdadeiro 
compromisso cristão junto aos que sofrem as consequências 
deste extrativismo minerador destruidor e deste modelo 
econômico de produção desenfreado e predador, que 
não tem limites para arrasar nossos direitos e os direitos 
da natureza”.
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O CUIDADO DA TERRA 
COMEÇA EM CASA
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LOCUTORA	 (CONTENTE) Queridas crianças. Este concurso é para 
vocês... O prêmio surpresa será para crianças, meninas e 
meninos que, no Dia da TERRA, consigam organizar o 
grupo maior de pessoas que plantem árvores na rua onde 
vivem. Um caminhão do Município vai passar pela sua 
rua e vai entregar uma muda de árvore por cada pessoa 
que vocês consigam juntar. Cada mudinha deverá ser 
plantada com a ajuda do pessoal do Municípoio...

MENINA 	O uviu, papai... eu vou participar... aqui em casa somos 
cinco pessoas e mais os vizinhos, somos um montão de 
gente. Eu posso ganhar... me ajudas, não é mesmo, papai? 
Vamos convencer os vizinhos... Já falta pouco para o Dia 
da TERRA.

PAPAI 	A h, não me incomodes. Tenho coisas mais importantes 
para fazer do que estar plantando mudinhas de árvores!!

MENIMNA 	 Não sejas mau, paizinho, ajuda-me. Os vizinhos vão me 
escutar se eu for contigo, vamos, diga que sim.

PAPAI 	E u já te disse, tenho coisas mais importantes para fazer.
MENINA	Q ue coisas, papai? 
PAPAI 	C oisas de gente grande: arrumar o carro, jogar com meus 

amigos e tantas coisas... (MURMURANDO) Plantar 
árvores para que logo os pássaros sujem tudo...

MENINA 	Q ue foi que você disse, papai?
PAPAI 	 Não, nada... Por que não pedes à tua mãe para que te 

ajude?
LOCUTOR 	 “A educação começa em casa”, afirma um conhecido 

ditado popular. O cuidado da natureza, também. É na 
família onde deveria começar a mudança para cuidar e 
defender o meio-ambiente, nossa Casa Comum. E começar 
mudando nossos hábitos e estilos de vida.

LOCUTORA 	T emos que “apostar num estilo de vida diferente de 
um consumismo compulsivo como este que promove o 
mercado”, dizem os bispos da América Latina em sua 
Carta Passtoral sobre Ecologia Integral

LOCUTOR	E  a família é chave neste novo estilo de vida. Porque, 
é na família onde se cultivam os primeiros hábitos de 
amor e cuidado com a vida, o respeito pela natureza e a 
proteção de todos os seres criados”. O cuidado da Casa 
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Comum começa “em casa”.
MAMÃE 	C oncurso de plantar árvores com os vizinhos?
MENINA 	 (EMOCIONADA)	  Sim, mamãe, cada pessoa planta uma 

árvorezinha em nossa rua... e teremos muito verde e os 
passarinhos vão cantar para nós todas as manhãs...

MAMÃE 	E  a rádio do município está apoiando este concurso?
MENINA 	S im, mamãe, e a paróquia também. Sabe? Na catequese 

apredemos que todos temos que cuidar da mãe TERRA. 
Vamos, mamãe, diga que sim!!

MAMÃE 	S e os vizinhos apoiam certamente teu pai vai apoiar 
também. Ele gosta muito de você. 

MENINA 	UAUUUUU ... Vamos ganhar este concurso. Eu te 
prometo, mamãe.

LOCUTORA 	D iferente dos adultos, felizmente as MENINAS e as 
crianças não colocam problemas para aceitar as mudanças 
e vibrar com o novo. Como nos faz falta aprender com 
eles e elas para abraçar e facilitar o nascimento de uma 
nova cultura.

LOCUTOR 	E  como nos anima o Papa Francisco, podemos começar em 
casa, vigiando e reduzindo o que estamos consumindo. 
Reciclando em vez de jogar fora. Evitando o uso dos 
plásticos e do papel. Vigiando o consumo da água.

MENINA 	U sando O transporte público o partilhando o mesmo 
carro com várias pessoas. Plantando árvores, apagando 
luzes que não sejam necessárias. Plantar e cuidar das 
plantas do jardim. “Eu já faço isso! E você, quando vai 
começar!?
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AGORA OU NUNCA
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CARINA 	 (MENINA DE 15 ANOS) Padre Diretor, viemos aqui para 
comunicar que na próxima sexta-feira a gente vai fazer uma 
manifestação na frente do colégio e nao vamos entrar na 
sala de aula

DIRETOR 	M as o que é isso!? Será que estou ouvindo, hein!?
CARINA 	 Padre Carlos, nesta sexta...
DIRETOR 	 (INTERROMPENDO) É claro que escutei bem... vocês não 

podem protestar contra seu colégio.
CARINA 	 Não, Padre, as crianças e as MENINAS do mundo inteiro 

estamos protestando, porque vocês, as pessoas adultas estão 
destruindo o planeta TERRA! 

DIRETOR 	S im, entendo, em parte vocês têm razão… Mas esta não é a 
maneira de reagir...

CARINA	M as o senhor não está vendo, padre? A contaminação 
do ar, da água, o desmatamento das matas e florestas, o 
aquecimento global... estão matando o planeta onde 
vivemos e nós não vamos deixar que isso aconteça!!

DIRETOR	O  que vocês devem fazer é estudar mais para que mais tarde, 
quando forem profissionais...

CARINA 	 (INTERROMPENDO) Mais tarde? Amanhã? Quando 
formos adultos? Não, padre Diretor. Nós, as crianças e 
MENINAS não teremos amanhã se as coisas não mudarem 
AGORA. Se os políticos, empresários e todos os que têm 
poder não PARAM de uma vez por todas de destruir este 
planeta, que é o único que temos. Não podemos ir a outro 
planeta para ter um amanhã!!

DIRETOR 	V ocês têm que entender que somente o estudo e o 
conhecimento vão permitir que vocês possam melhorar o 
mundo.

CARINA 	E u gostaria que me responda, com a mão no coração, senhor 
padre diretor: por que vou me dedicar a estudar para 
um futuro que, em pouco tempo, talvez deixe de existir 
enquanto ninguém faz nada para salvá-lo!? Que sentido 
tem aprender teorias quando os dados dos cientistas mais 
importantes, claramente, não significam nada para nossa 
sociedade?

LOCUTOR 	Q ual é o futuro que estamos deixando para nossos filhos? 
Que tipo de mundo queremos deixar para quem nos vai 
suceder... para as crianças que estão crescendo? São 
perguntas que também nos faz o Papa Francisco em sua 
encíclica Laudato Si’. Perguntas que a ninguém parecem 
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importantes e que as MENINAS e as crianças começaram 
a gritar para questionar nossa indiferença com a urgência 
climática. 

LOCUTORA 	C om a liderança de uma MENINA sueca, Greta Thunberg, 
começou a gestar-se um movimento de protesto mundial 
chamado “Sexta-feira pela mudança climática”. Escutemos 
uma parte do seu discurso na Organização das Nações 
Unidas, a ONU, em dezembro de 2018.

CARINA/Greta	D urante 25 anos inumeráveis pessoas vieram bater nas 
portas das Conferências das Nações Unidas sobre o clima 
para pedir aos líderes que detenham as emissões de gases. 
Mas, evidenteme, isso não deu resultado nenhum já que 
as emissões seguem aumentando. Assim, não vou lhes pedir 
nada. Mas vou pedir aos meios de comunicação que comecem 
a tratar a crise o que ela é: uma crise. E vou pedir a todos 
em todo mundo que se deem conta de que nossos líderes 
políticos falharam com a gente. Estamos enfrentando uma 
ameaça existencial e não temos tempo para continuar com 
esta loucura.

LOCUTOR	 Nas Nações Unidos, a MENINA ativista disse também que os 
países ricos têm que começar a reduzir a produção de gases 
contaminantes para que o aquecimento global não supere 
os dois graus.

LOCUTORA	O  grito de Greta Thunberg tem que abrir nossos ouvidos 
e nossos corações. O grito das crianças de todo o mundo 
que dizem basta com a contaminação do planeta TERRA! É 
preciso mudar nosso estilo de vida. Cristãos e não cristãos 
temos que agir para mudar os modos de produção e de 
consumo.

LOCUTOR	 Nós, que nos chamamos cristãos, temos que questionar-nos 
e ser mais coerentes com os valores do Evangelho. Uma 
Igreja em saída missionária, pobre para os pobres, é também 
uma Igreja que ama e protege a criação. Paróquias, escolas, 
universidades, cujas práticas deem testemunho que respeita, 
ama e defende a vida humana e a vida da natureza.
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CUIDEMOS DAS DEFENSORAS E 
DEFENSORES DA NATUREZA
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CRIANÇA	 No dia internacional da TERRA, todos do meu colégio 
vamos sair para uma marcha pelas ruas. Vamos pedir que 
nossas autoridades e todas as pessoas cuidem de ti e te 
defendam, mãe TERRA...

TERRA 	Q ueridos filhos e queridas filhas... tenham muito 
cuidado porque é justamente nesta parte do mundo, 
na América Latina, onde mais se ataca as pessoas que 
defendem a natureza... Elas são ameaçadas, perseguidas, 
presas e até é assassinado quem luta para me defender.

CRIANÇA	 Não entendo, mãe TERRA, como é possível matar a 
quem cuida e defende a vida.... Quem pode estar contra 
aqueles que defendem e querem um mundo melhor para 
todos.

TERRA 	D ificil de entender, mas é verdade, meu filho... Somente 
no ano de 2017 foram assassinados 207 ativistas 
ambientais. Entre as vítimas temos defensores do meio 
ambiente, dirigentes comunitários e líderes indígenas.

TERRA	U ma dessas querida pessoas se chamava Berta 
(CORRIGINDO) … se CHAMA Berta, porque, como diz 
o seu povo... Berta continua viva. 

TERRA 	 Berta Cáceres, foi uma líder indígena de Honduras. Uma 
grande lutadora contra a privatizazção dos rios das 
grandes represas hidroelétricas... O mundo a conheceu 
por sua intransigente defesa da água e sua luta contra 
o projeto da represa de Agua Zarca, no Rio Gualcarque, 
em Santa Bárbara. Ela lutou também contra os projetos 
de mineração e madeireiros que contaminavam e matavam 
a natureza e a vida da gente...

LOCUTOR	 (CONTANDO) E a mãe TERRA lhe foi contando 
a vida de Berta Cáceres Flores. Como defendeu os 
lugares sagrados do povo Lenca. Como Berta foi uma 
das fundadoras de Organizações Populares e Indígenas 
de Honduras para lutar em defesa da natureza. Lhe 
contou que o Rio Gualcarque, em Santa Bárbara, não 
era apenas a principal fonte de água e alimentos das 
comunidades indígenas, mas era, também, um rio sagrado 
para o povo Lenca, habitado pelos espíritos femininos e 
que as mulheres são suas principais guardiãs.
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TERRA 	M ataram a nossa Berta Cáceres... a mataram à meia 
noite, num três de março de 2016. Quando se encontrava 
em sua casa em Esperanza… Os assassinos forçaram a 
porta... “Quem está aí?” ela conseguiu dizer, mas ninguém 
respondeu... Somente as balas do assassino acabaram com 
sua vida

LOCUTORA	 (CONTANDO) O funeral se converteu numa homenagem 
popular da vida e da luta de Berta. Milhares de pessoas 
acompanharam os rituais, com danças da cultura 
garífuna. O Pai Nosso foi cantando em Lenca, Misquito, 
Garífuna, Quiché, espanhol e até em inglês. Depois da 
cerimônia, suas filhas lideraram uma marcha por toda a 
cidade. Reclamavam justiça e denunciaram a impunidade 
dos assassinatos de líderes ambientalistas em Honduras.

TERRA 	 Não há chuva que seja igual a tantas lágrimas derramadas 
pela morte de Berta. Também não há tanta força no 
mundo que seja igual à luta dos indígenas Lenca que 
eles enfrentam dia a dia, palmo a palmo, defendendo seu 
território das grandes transnacionais e do governo. 

LOCUTOR 	D iante destes fatos de dor e indignação, os bispos da 
Améra Latina levantam sua VOZ e nos alertam: “É 
necessário cuidar dos cuidadores da Casa Comum, porque, 
muitas vezes são ameaçados, maltratados, reprimidos e 
presos por anunicrar a Boa Nova do Reino e denunciar 
os `deuses do poder e do dinheiro .́ Já são muitos os 
mártires que na América Latina deram sua vida na luta 
pela defesa da vida. Seu sangue é semente de liberdade e 
esperança”.  
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BENDITAS AS REDES
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LOCUTOR	 (NARRADOR) La Oroya, situada a 180 kilômetros ao 
sul de Lima, é uma das comunidades mais contaminadas 
do Peru. Ali, as casas, os templos, as ruas, o hospital, a 
escola e algumas áreas verdes que ainda restam estão 
cobertas por uma poeira cinza. É a nuvem negra de 
toneladas de poeira, arsênico e dióxido de enxofre e 
que sai pelas chaminés de uma fundição de metais que 
contamina tudo. 

LOCUTORA	O  sangue que corre pelas veias dos habitantes de La 
Oroya tem chumbo. As crianças são as mais afetadas. A 
fundição contaminadora é administrada pela empresa 
norte-americana DOE RUN Peru, subsidiária da Doe 
Run Company, com sede em Missouri, Estados Unidos. 

LOCUTOR	 (NARRANDO) A empresa não queria aceitar sua 
responsabilidade e culpava o parque automotriz, à tinta 
de cabelo, à pintura das casas como os únicos causadores 
da contaminação. A fundição de metais de La Oroya 
DOE RUN Peru também não reconheceu os estudos que 
demostraram que todas as crianças estavam envenenadas 
de chumbo em níveis três vezes maior que a média máxima 
permitida pela Organização Mundial da Saúde. 

LOCUTORA	 (NARRANDO) Então, as mulheres cristãs da Associção 
Filomena Tomayra, uma organização local que trabalha 
com as esposas dos mineradores na região central do 
Peru, denunciaram a empresa. Reuniram as outras 
organizações e começaram uma luta que o povo de La 
Oroya nunca vai esquecer. Uma luta de Davi contra 
Golias...

LOCUTOR	 (NARRANDO) Logo se juntaram outras organizações 
sociais, redes, igrejas e empreenderam uma corajosa 
campanha de incidência público-política. A rede de luta 
contra a violação dos direitos humanos em La Oroya foi 
crescendo. As igrejas levantaram sua voz para denunciar 
publicamente os níveis de cumplicidade de importantes 
instâncias do Estado com esta empresa para legalizar 
sua contaminação, atropelando a lei e ocultando a 
verdade.

LOCUTORA	 (NARRANDO) Graças à pressão pública dass igrejas, 
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não somente no Peru, mas também noes Estados Unidos, 
sede principal da Doe Run, se conseguiu que a empresa 
se adequasse à lei e passasse a funcionar, controlando a 
contaminação. As mais favorecidas foram as crianças.

LOCUTOR	A ssim como em La Oroya, em muitas partes da Améria 
Latina o trabalho Ecumênico em alianças e em rede 
conseguiu reduzir os impactos ambientais na água, no 
ar, nos bosques e no solo e proibir a mineração metalica. 
Como aconteceu em El SAvlador.

LOCUTORA	O  trabalho em rede de organizações ambientais, 
pastorais sociais, academia, conseguiu que a Assembleia 
Legislativa aprovasse uma lei que proíbe a mineração 
metálica no país, na tarde de 29 de março de 2017. Um 
dia histórico para o povo salvadorenho, para América 
Latina e para o mundo.

LOCUTORA	A  proibição incluiu as atividades de exploração, extração 
e processamento a céu aberto e subterrâneo, e também, 
impediu o uso de produtos químicos tóxicos em qualquer 
processo de mineração de metáis. 

LOCUTORA	 “Se é possível fazer algo no pequeno, se pode fazer também 
no grande”, disse Antonio Baños, diretor da Cáritas de 
El Salvador.  O “povo de Deus” em El Savador, assim 
como Davi venceu Golias, conseguiu vencer a grandes 
empresas transnacionais, como a mineradora Pacific 
Rim/Oceana Gold, consórcio canadense-australiano. 
Depois deste triunfo, a Igreja concentrou seus esforços 
na defesa da água, principal vitima da mineração. 

LOCUTOR	 “As inciativas, convergências, mesas interreligiosas, 
coalizões e alianças ecumênics são exemplos animadores 
da capacidade do trabalho em conjunto que as e os 
crentes podemos desenvolver em função do cuidado com 
o ambiente e a Casa comum”, nos anima a Carta Pastoral 
do Conselho Episcopal Latino-americano do CELAM.

LOCUTORA	A  Rede Ecumênica “Igrejas e Mineração” é um bom 
exemplo, assim dizem os bispos na sua Carta Pastoral. 
“É muito louvável o testemunho de comunidades 
organizadas que, com critério de abertura a outros 
credos e espiritualidades, lutam na defesa do território 
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e de seus moradores” repetem os bispos, referindo-se à 
Rede de Igrejas e Mineração.
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Idea Central: 	O  atual modelo econômico coloca em risco a vida 
das gerações atuais e futuras, levando ao esgotamento das três fontes 
essenciais para a vida: água, ar e solo.

Preguntas motivadoras:

1. Quais doenças graves a mãe terra tem hoje?

2. O que as doenças que afetam a Casa Comum têm em comum?

3. Comente um caso que você conhece sobre extrativismo na sua região

4. O que as organizações estão fazendo para cuidar e defender a terra?

5. O que você faz ou o que você poderia fazer pela nossa Casa Comum?

Referencias

(CP 27) 	 O problema está em ver a natureza apenas como um recurso útil para o 
consumo e não valorizá-lo a partir de outros significados simbólicos, culturais 
e religiosos. Tal mentalidade é o que está na base do paradigma tecnocrático, do 
antropocentrismo e da crise moral que se reflete na severidade da crise ecológica.

(CP 28)	 O modelo econômico e suas políticas, em escala planetária, levaram a um 
aumento nos níveis de pobreza, desigualdade, esgotamento dos recursos 
naturais e destruição ambiental. Há uma exploração desenfreada “que 
deixa um rastro de dilapidação e até a morte em toda a nossa região”.

(CP 30)	 Na América Latina e no Caribe, essa mesma lógica gerou um padrão de 
produção de natureza extrativista, orientado para a exploração dos bens 
da natureza sob três características básicas: como fontes não esgotáveis 
(produção ilimitada), ocupação de grandes áreas geográficas (produção 
extensiva) e alta produtividade (produção intensiva). Esse modo de entender 
a economia está colocando em risco as vidas das gerações atuais e futuras.

Programa 1: Uma realidade que nos interpela: modelo 
econômico, extrativismo e meio ambiente
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Guía didáctica

Idea Central: 	C lima e água são bens comuns e são direitos 
fundamentais que estão ameaçados pelo modo de operação de muitas 
empresas extrativistas

Preguntas motivadoras:

1. Você já teve problemas pessoais ou familiares com falta de água?

2. Você conhece áreas ou comunidades que têm problemas com a água? Que 
tipos de problemas as comunidades têm com as mudanças climáticas?

3. O que as comunidades da sua região fazem para garantir o direito à água e a 
um ambiente mais saudável?

4. Indique várias formas de defender a água e o clima como direitos fundamentais 
e bens comuns.

Referencias

(CP 34) 	 “A mudança climática é um problema global com dimensões ambientais, sociais, 
econômicas, distributivas e políticas sérias, e representa um dos principais 
desafios atuais para a humanidade.” Se a tendência atual continuar, este século 
poderá testemunhar mudanças. condições climáticas sem precedentes e uma 
destruição sem precedentes dos ecossistemas, com graves consequências 
para todos nós. “Muitos sintomas indicam que esses efeitos ainda podem 
ser piores se continuarmos com os atuais modelos de produção e consumo.” . 

(CP 36) 	 Os bispos, juntamente com padres, religiosos, leigos e leigos de congregações, 
movimentos e várias organizações que compartilham a vida das populações 
próximas às atividades extrativistas, estão muito preocupados porque “a mudança 
climática está tornando a gestão do clima mais complexa. A água, causando 
secas mais severas, acelerou o recuo dos glaciares e aumentaria o nível do mar, 
entre outros impactos. Situação agravada pelas atividades extrativas (mineração e 
hidrocarbonetos em particular) [...] Apesar de tudo isso, durante a vida do projeto de 
mineração, nenhuma medida é considerada para compensar os impactos gerados. ”

Programa 2: 
impacto das atividades extrativistas no clima e na água
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Programa 3: 
Conflitos socioambientais e ação do Estado

Idea Central: 	C rescem os conflitos sociais, particularmente os 
de natureza socioambiental, originados por empresas que, cobertas por 
contratos de concessão outorgados pelos Estados e sem consulta prévia 
ou consentimento livre e informado, realizam atividades extrativistas 
em territórios comunais

Preguntas motivadoras:

1. O que você acha dos pedidos de ajuda e indignação de Don Irineo e Dona 
Geralda, residentes de Paracatú, no Brasil?

2. Conte os gritos de angústia, dor ou raiva que ouviu em comunidades afetadas 
pelas indústrias extrativas

3. Comente sobre casos próximos que você conhece, onde o Estado favoreceu 
empresas em detrimento de comunidades.

4. Como garantir as consultas e o direito de decidir o seu futuro nas comunidades 
do seu país?

Referencias

(CP 43) 	 Descobrimos que, em face de serem privados de seus territórios e 
meios de subsistência, essas populações têm que enfrentar, em alguns 
casos, a inação de entidades governamentais, mesmo situações em que 
eles tomam uma posição em favor do interesse privado das empresas..

(CP 44) 	 Ficamos impressionados com a posição de algumas associações empresariais que 
persistem em prevalecer o interesse privado na realização de atividades extrativistas, 
justificando essa ação com o argumento dos altos custos da proteção social e ambiental..

(CP 46) 	 Neste contexto de desconfiança das medidas adotadas pelos governos, estamos 
particularmente preocupados com o fato de que a demanda de proteção exigida 
por populações indígenas ou nativas assentadas em territórios próximos às áreas 
de exploração esteja sendo ameaçada por medidas de criminalização de protesto



85

Guía didáctica

Programa 4: 
Consulta prévia RESPONSABILIDADE DO ESTADO

Idea Central: 	L acunas legais, interesses corruptos e falta de 
vontade política são fatores cúmplices das injustiças, que colocam muitos 
grupos humanos em situação de vulnerabilidade. Ameaçando não apenas 
seu modo de vida, mas sua própria subsistência.

Preguntas motivadoras:

1. Você conhece casos semelhantes ao que aconteceu na comunidade Las Quebradas?

2. Comente os casos em que as autoridades locais ou nacionais apóiam o direito das 
comunidades de decidir.

3. O que fazer para que as autoridades respeitem o direito de decidir das 
comunidades?

4. Que normas ou leis favoráveis ao meio ambiente e ao cuidado da natureza existem 
em seu país e o que fazer para expandi-las ou cumpri-las?

Referencias

(CP 43) 	 Não podemos deixar de exortar os Estados a assumirem plenamente sua 
responsabilidade de proteger as populações mais vulneráveis e de fazer 
valer acima de tudo qualquer interesse particular o bem comum de todos 
os seus membros, uma questão particularmente decisiva quando se trata 
de assuntos como planejamento do uso da terra, exploração de recursos 
naturais, direitos dos aqüíferos e direitos das comunidades nativas.

(CP 44) 	 A carta pastoral lamenta afirmar que, em diversos casos, em que a consulta 
prévia e informada foi realizada pelo Estado, “não cumpriu seu papel de 
garantir que a população do entorno de projetos extrativistas seja amplamente 
informada. . Da mesma forma, “o Estado não cumpre sua responsabilidade 
de garantir uma Avaliação de Impacto Ambiental imparcial e confiável”.

(CP 46) 	 O impacto das conseqüências dos problemas do extrativismo é tão grande que 
exigem um consenso continental e global, que se traduz em órgãos reguladores 
supranacionais e uma autoridade que monitora o cumprimento e a fiscalização. ”
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Programa 5: 
O compromisso das comunidades

Idea Central: 	A  organização da comunidade é necessária, para 
exigir que as empresas realizem suas atividades extrativistas sob padrões 
ambientais e respeitando os direitos dos habitantes, e que os Estados 
assumam plenamente sua responsabilidade de proteger os bens naturais e 
defender os direitos daqueles que vivem no território

Preguntas motivadoras:

1. Quais são as principais razões ou argumentos para as comunidades não se 
organizarem?

2. Dê alguns exemplos de sua área ou outros lugares onde importantes 
conquistas foram alcançadas graças à organização e mobilização

3. Você acha que o que foi alcançado em El Salvador tem alguns ensinamentos 
para nós?

Referencias

(CP 26)  	 Em abril de 2017, a Lei sobre a Proibição da Mineração de Metais é 
publicada em El Salvador, resultado de mais de uma década de luta, do 
esforço conjunto de organizações sociais, ambientais, educacionais e do 
impacto decisivo da Igreja. Católico A Lei estabelece o princípio de que 
a mineração de metais afeta o meio ambiente e a saúde das pessoas e 
constitui “uma ameaça ao desenvolvimento e ao bem-estar das famílias”.

(CP 55) 	 O papa Francisco pede a construção de uma cidadania ecológica. Muitas vezes a 
permissividade das comunidades aos abusos das empresas extrativas e a passividade dos 
estados, são fatores de agravamento dos conflitos. Existem atitudes deterministas que 
nutrem imaginarios de conformidade e pouca decisão para defender os bens comuns.  

(CP 56) 	 O Magistério da Doutrina Social da Igreja convida a valorizar o trabalho 
como lugar de santificação e, portanto, a busca de melhores programas 
políticos orientados para o benefício comum e a sustentabilidade da vida, 
faz parte da identidade cristã e a responsabilidade da Igreja de influenciar 
nas políticas dos estados e nas práticas das empresas extrativistas.

(CP57)    	 Ao mesmo tempo, é muito louvável o testemunho de comunidades organizadas, que, 
com abertura a outros credos e espiritualidades, lutam pela defesa do território e de 
seus habitantes. A Rede Ecumênica “Igrejas e Mineração” é um bom exemplo disso.
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Guía didáctica

Programa 6: 
Cuidadores e não donos da Criação

Idea Central: 	 Nós não somos donos da terra, mas somos chamados 
a ser seus administradores e custódios. Pois o mandato bíblico de cultivar e 
guardar a criação significa fazer o mundo crescer de maneira responsável, 
transformá-lo em um lugar habitável para todos.

Preguntas motivadoras:

1. Quem são os profetas hoje?

2. Você conhece algum profeta em seu país, como eles podem ser identificados?

3. Por que os defensores da mãe natureza são criminalizados?

4. Que razões éticas ou religiosas são levantadas pela defesa do Casa Comum?

Referencias

(CP 72)   	 Questões sobre atividades extrativistas, seus benefícios e impactos negativos devem 
ser abordadas a partir de uma visão sistêmica que supera visões fragmentadas. 
“Tudo está relacionado a tudo. Em sua encíclica Laudato Si, o Papa Francisco 
nos chama a assumir a visão de uma ecologia integral (LS 10, 62, 124, 137), “que 
incorpora claramente as dimensões humanas e sociais” (LS 137). Diante da 
crescente poluição e da profunda crise ecológica e social, é urgente tornar-se mais 
consciente da estreita relação entre o “meio ambiente”, isto é, a “natureza” e a 
sociedade que a habita. Isso nos impede de entender a natureza como algo separado 
de nós. Estamos incluídos nele, fazemos parte e somos interpenetrados ”(LS 139)

 
(CP 74)  	 Como “profetas da vida” (DA 471) denunciamos que “o atual modelo 

econômico favorece o desejo excessivo de riqueza, sobre a vida das pessoas e 
dos povos e do respeito racional da natureza” ( DA 473). “A interdependência 
nos obriga a pensar em um mundo unitário, em um projeto comum” (LS 164).

(CP 76)  	 Se realmente queremos construir uma ecologia que nos permita curar tudo o 
que destruímos, nenhum ramo da ciência e nenhuma forma de sabedoria 
pode ser posto de lado, nem o religioso com sua própria linguagem (LS 
63). Portanto, como igreja, devemos nos esforçar para ajudar a resgatar, 
aprender e valorizar as tradições religiosas e a teologia dos povos indígenas.
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Programa 7: 
Tudo está relacionado

Idea Central: 	 Os seres humanos somos parte da natureza. Nós 
não somos seus donos. O mandato bíblico de cultivar e guardar a criação 
significa fazer o mundo crescer com responsabilidade, transformá-lo em 
um lugar habitável para todos.

Preguntas motivadoras:

1. O que você sabe do santo que chamou cada elemento da natureza como seus 
irmãos e irmãs? Irmã lua, irmão do sol, irmão lobo, irmãs de flores ...

2. Como nossos povos indígenas e ancestrais se relacionam com a natureza 
hoje?

3. Listar alguns conceitos e comportamentos de nossos povos indígenas que 
mostram uma relação harmoniosa com a natureza

4. Por que o Papa Francisco diz que, no cuidado da Casa Comum, devemos 
aprender com os povos indígenas?

Referencias

(CP 59)	 Na tradição judaico-cristã falamos de “criação”; com isto dizemos mais que 
natureza ou recursos naturais, porque a criação “tem a ver com um projeto do 
amor de Deus onde cada criatura tem um valor e um significado” (LS 76) e está 
cheia de sinais do grande amor solícito, ternura e sabedoria insondável do Criador.

(CP 71)	  Podemos dizer que a preocupação com o cuidado da criação é também uma maneira de 
expressar nossa fé cristã na ressurreição, nossa espera pelos “novos céus e nova terra”.

(CP72) 	 A natureza não é algo separado de nós. Estamos incluídos nele, fazemos parte e 
estamos interconectados ”

(CP 98) 	 O fato de que para as comunidades aborígenes “a terra não é um bem 
econômico, mas o dom de Deus e os ancestrais que nela residem, um 
espaço sagrado com o qual eles precisam interagir para sustentar sua 
identidade e seus valores ”(LS 146). Como podemos ver em muitas partes 
da América Latina, quando essas comunidades “permanecem em seus 
territórios, são precisamente elas que mais se importam com elas” (LS 146).
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Guía didáctica

Programa 8: 
Trabalhar para o bem comum

Idea Central: 	O  cuidado da Criação exige que cuidemos e 
defendamos o planeta Terra, como a casa de tudo o que existe, inclusive 
os seres humanos. Tudo está interligado.

Preguntas motivadoras:

1.Apontar alguns exemplos do deterioro da nossa Casa Comum

2. A que serviços ou bens naturais não têm acesso alguns setores da população 
ou comunidades?

3. O que os estados devem fazer para garantir serviços básicos?

4. Como as empresas de mineração e outras indústrias em nosso país afetam a 
Casa Comum?

5. Por que é urgente globalizar o espírito de solidariedade?5.¿Por qué es urgente 
globalizar el espíritu de la solidaridad?

Referencias

(CP 2)	 As questões ambientais não podem ser tratadas de forma isolada, fragmentária, 
acessória ou até mesmo complementar. É um olhar para a raiz da existência 
humana. E é por isso que se questiona a orientação geral da vida, seu significado, 
seus valores em relação às condições da casa comum e do ambiente que, como 
família humana, estabelecemos dentro do lar que Deus em sua imensa bondade 
nos confiou. “Não estamos falando de uma atitude opcional, mas de uma questão 
básica de justiça, já que a terra que recebemos também pertence àqueles que virão

(CP 75) 	 Nosso planeta não pode mais suportar os múltiplos impactos negativos sobre 
os frágeis equilíbrios de seus ecossistemas e sua capacidade de autorregeneração; 
Impactos causados por uma economia e um estilo de vida que levam à exploração 
desenfreada dos recursos naturais da Terra, poluem seriamente e cada vez mais o 
meio ambiente em muitas regiões do mundo e transformam cada vez mais nossa 
terra em um grande despejo de lixo. Com tudo isso, tais impactos minam os 
fundamentos da vida para os seres humanos e outros seres vivos na Terra e levam, 
de maneira alarmante, aos ecossistemas à beira do colapso. “A interdependência 
nos obriga a pensar em um mundo integrado, em um projeto comum” (LS 
164).“Temos que construir uma nova espiritualidade. Uma espiritualidade, feita 
de solidariedade, cooperação, cuidado com a “Casa Comum”, a colaboração 
de todos com todos, o respeito por todos os seres. “ (Leonardo Boff).
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Programa 9: 
Bem comum e justiça intergeracional

QUE PLANETA VAMOS DEIXAR PARA NOSSOS FILHOS?

Cristãos e não-cristãos têm a obrigação de cuidar do futuro do nosso 
planeta. É justo que as próximas gerações precisem viver em melhores 
condições do que nós.

Preguntas motivadoras:

1.De onde vem a ideia de que este planeta pode ser explorado, até que todos os 
seus recursos estejam esgotados?

2. Quais indústrias causam mais danos ao planeta? Como regulá-los?

3. O que devemos fazer desde o Estado, das famílias e de cada pessoa para 
garantir um futuro decente e saudável para as futuras gerações?

4. Que tipo de interesses se opõem ao cuidado do nosso planeta?

Referencias

(CP 6)	 Consequentemente, a crise ecológica é um chamado para uma profunda conversão 
interior. Não conseguiremos nada se a mudança de sistemas econômicos e modelos 
de produção não for o reflexo de uma mudança de mentalidade, consciência, hábitos 
e coração. A evangelização autêntica é evidenciada em uma conversão ecológica.

(CP 36) 	 Fazemos nossas, as preocupações dos sacerdotes, religiosos, leigas e leigos de 
congregações, movimentos e várias organizações que compartilham as vidas das 
populações vizinhas às atividades extrativas. Bem, aí percebe-se que “a mudança 
climática está tornando a gestão da água mais complexa, uma vez que está causando 
secas mais severas, acelerou o recuo dos glaciares e aumentaria o nível do mar, entre 
outros impactos. Esta situação é agravada pelas atividades extrativas (mineração 
e hidrocarbonetos em particular), que exigem o desaparecimento da cobertura 
vegetal, na área de tais projetos, afetando os ecossistemas de origem dos cursos de 
água. Além disso, essas atividades consideram, em grande parte, o desaparecimento 
de corpos de água, como lagoas, e podem até afetar os cursos e aquíferos 
subterrâneos, pela remoção do solo, pela profundidade das escavações, pela liberação 
de água ácida e Rejeitos […] Apesar de tudo isso, durante a vida do projeto de 
mineração, nenhuma medida é considerada para compensar os impactos gerados”.
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Guía didáctica

Programa 10: 
Cuidar dos bens coletivos e comuns

Idea Central: 	A  propriedade privada não é um direito 
absoluto. Toda forma de propriedade privada tem uma função social. 

Preguntas motivadoras:

1.Quais bens coletivos foram privatizados em seu país?

2. É verdade que as próximas guerras serão para o controle da água? Quem vê 
a água como mercadoria?

3. A natureza está sujeita a direitos como as comunidades e os seres humanos?

4. Quais bens são coletivos para nossas comunidades indígenas?

Referencias

(CP 80) Na tradição cristã, a propriedade privada não é um direito absoluto e 
intocável. Pelo contrário, está subordinado ao destino universal dos bens. 
Portanto, todas as formas de propriedade privada têm uma função social. 
Pois “Deus deu a terra a toda a humanidade para que sustente todos os 
seus habitantes, sem excluir ninguém ou privilegiar ninguém” (LS 93).

(CP 81) 	 O meio ambiente com suas fontes de água, seus ecossistemas e sua biodiversidade 
“é um bem coletivo, patrimônio de toda a humanidade e responsabilidade de todos. 
Quem se apropria de algo é apenas administrá-lo para o bem de todos. Se não o 
fizermos, carregamos na consciência o ônus de negar a existência dos outros ”(LS 95).

(CP 83) 	 Instamos os Estados a administrar com justiça, prudência e previsão a água e 
outros fatores ambientais que são “bens públicos” e, como tal, contribuem 
para o bem comum global. É uma tarefa inevitável dos governos “garantir 
o destino universal desses bens” porque “a água é um bem universal 
que é essencial para o desenvolvimento integral dos povos e para a paz”.

(CP 85) 	 En la encíclica Laudato Si, el Papa nos motiva a tomar mayor conciencia de que “el 
clima es un bien común, de todos y para todos. A nivel global, es un sistema complejo 
relacionado con muchas condiciones esenciales para la vida humana” (LS 23). Desde 
la fe cristiana, tenemos la responsabilidad de colaborar con otros para cuidar el clima.  
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Idea Central: 	T udo está interligado. Se afetamos ou destruímos 
a biodiversidade, ameaçamos a vida ou a subsistência de tudo. Em prol do 
progresso ou desenvolvimento, não podemos nos destruir	

Preguntas motivadoras:

1.O que acontecerá se as abelhas desaparecerem por causa de pesticidas e 
destruição da floresta?

2. O que acontecerá agora com a mineração na profundeza dos oceanos?

3. Quais são os ritmos da natureza e por que devemos respeitá-los?

4. Que medidas estão sendo tomadas para cuidar e defender a biodiversidade 
e o que mais devemos fazer?

Referencias

(CP 87) 	 Estamos conscientes de que a biodiversidade é “uma herança gratuita que recebemos 
para proteger” (DA 471). Mas “essa herança é freqüentemente frágil e indefesa 
diante dos poderes econômicos e tecnológicos” (DA 471). O cuidado responsável 
requer um olhar além dos ganhos econômicos máximos no curto prazo, requer 
uma visão integral da natureza com seus ritmos, potenciais, fraquezas e limites.

(CP 88) 	 Agradecemos imensamente que vários países da América Latina e do 
Caribe “tenham progredido na preservação efetiva de certos lugares e áreas 
- em terra e nos oceanos - onde é proibida qualquer intervenção humana que 
possa modificar sua fisionomia ou alterar sua constituição original ”(LS 37).

(CP 101) 	 Com suas concepções de Bem Viver, os povos indígenas da América Latina apresentam 
uma visão alternativa e questionam radicalmente uma visão puramente economicista 
do desenvolvimento. Eles têm uma visão muito mais abrangente e “têm um grande 
conhecimento tradicional sobre o uso sustentável dos recursos naturais” (DA 83).

Programa 11: 
Cuidar a Biodiversidade
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Programa 12: 
Em defesa da Amazônia

Idea Central: 	A  Amazônia, um dos maiores pulmões do planeta, 
produz 20% da água doce do mundo. É o habitat de muitas comunidades 
e cidades e tem uma rica biodiversidade. Portanto, deve ser protegida, 
defendida e cuidada de maneira especial.

Preguntas motivadoras:

1.O que é dito ou pensado sobre a Amazônia na sua região?

2. O que você sabe sobre o Sínodo da Amazônia organizado pela Igreja 
Católica?

3. Que outros espaços naturais fundamentais para a vida do planeta (biomas), 
devemos cuidar e defender do chamado desenvolvimento?

4. Que espécies de animais ou plantas desapareceram nos últimos anos?

5. Como promover a defesa da Amazônia e de outros biomas na América 
Latina?

Referencias

(CP 89) 	 Entre os lugares que têm uma enorme importância tanto para os ecossistemas 
como para o clima em todo o mundo está a Amazônia, que, junto com as 
florestas tropicais do cinturão equatorial na África e na Ásia, equilibra a vida 
no planeta. Eles capturam a água evaporada do oceano e a mantêm em 
circulação. Eles retiram dióxido de carbono da atmosfera e, pela fotossíntese, 
o transformam em oxigênio. A Amazônia é uma reserva muito significativa de 
água doce em todo o mundo e é um bioma com uma biodiversidade imensa e 
complexa, uma das maiores do mundo (ver LS 37). Suas florestas abrigam plantas 
e ervas essenciais para a produção de muitos remédios. Até agora, a enorme 
variedade de plantas na Amazônia e suas qualidades curativas é desconhecida.

(CP 90) 	 A crescente destruição da Amazônia e as mudanças radicais no ecossistema amazônico 
ameaçam a existência de cerca de 30 milhões de pessoas, membros de numerosos 
povos indígenas, povos afro-americanos e ribeirinhos e muitas outras populações.
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Programa 13: 
O paradigma da Tecnocracia

Idea Central: 	A  tecnocracia, de mãos dadas com a economia do 
lucro, coloca a vida do planeta em alto risco.

Preguntas motivadoras:

1.Que desastres a indústria extrativa causou em seu país?

2. Quão importante é a tecnologia em nossas vidas?

3. Quais são os perigos da tecnocracia?

4. Por que na América Latina as empresas de mineração não utilizam a melhor 
tecnologia em favor da natureza e das comunidades?

Referencias

(CP 92) 	 Queremos advertir com o Papa Francisco do grande perigo em nosso tempo que a 
tecnologia não é mais apenas um meio, mas que se torna um fim em si mesmo. O 
Papa fala em “tecnocracia”, isto é, numa situação em que o ser humano não domina 
a tecnologia, mas é dominado por ela e erroneamente acredita que a tecnologia é a 
solução para todos os graves problemas ecológicos e sociais que nós sofremos hoje. 
(ver LS 106-114).

(CP 93) 	 Também queremos chamar a atenção para o fato de que o paradigma 
“reducionista” e “eficiente” (LS 104) da tecnocracia é absolutamente contrário 
a uma economia ao serviço da vida humana e dos ecossistemas com sua grande 
biodiversidade. ... É preciso ter em mente que a causa da dramática crise 
ecológica são justamente as intervenções técnicas do ser humano em larga 
escala em nosso mundo. Na mineração, por exemplo, com novas tecnologias, 
milhares de toneladas de terra podem ser removidas em um tempo muito curto 
e, portanto, enormes impactos ao meio ambiente são gerados. Mas também 
existem riscos frequentes, como a quebra de barragens de rejeitos (como é o caso 
do crime ambiental em Mariana, Brasil). Os múltiplos derrames de petróleo são 
uma triste manifestação de que nenhuma tecnologia é perfeita e que todas as 
tecnologias. incluindo o mais desenvolvido, tem o risco de falha, muitas vezes 
irreversível. Por causa do grande poder que a tecnologia dá ao ser humano, ele 
tem que discernir com muito cuidado e cautela, seu uso e seus múltiplos impactos.

(CP 94) 	 A Igreja aprecia muito uma “tecnociência bem orientada” (LS 103) e desenvolvida 
com critérios éticos a serviço da vida humana e do cuidado do meio ambiente. Só assim, 
pode ser contrabalançado, o alto risco que “a aliança entre a economia e a tecnologia 
acabe deixando por fora o que não faz parte de seus interesses imediatos.” (LS 54).
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Programa 14: 
Participação ativa das comunidades nas decisões sobre projetos

Idea Central: 	A  participação ativa da comunidade nas decisões sobre 
projetos de desenvolvimento ou empreendimentos comerciais que afetem sua 
vida, cultura e territórios é essencial.

Preguntas motivadoras:

1.Você conhece casos em que as comunidades conseguiram que as autoridades 
respeitassem suas decisões, sobre projetos de desenvolvimento em seus territórios?

2. Quais são as chaves para uma comunidade garantir que as autoridades respeitem 
seus direitos de consulta e que suas decisões sejam respeitadas?

3. Você conhece algum caso em que a mineração coexiste perfeitamente com a 
agricultura?

Referencias

(CP 95) 	 Nossa fé cristã nos obriga a respeitar todas as culturas e a apreciar a diversidade 
cultural. Com o Papa Francisco, insistimos que “é necessário incorporar a perspectiva 
dos direitos dos povos e das culturas, e assim entender que o desenvolvimento 
de um grupo social é um processo histórico dentro de um contexto cultural e 
requer o protagonismo continuado dos atores sociais locais, desde sua própria 
cultura. Nem mesmo a noção de qualidade de vida pode ser imposta, mas deve 
ser entendida dentro do mundo dos símbolos e hábitos de cada grupo humano ”

(CP 96) 	 Os grandes projetos de exploração ambiental sob um padrão extrativista (mineração, 
hidrocarbonetos, monoculturas e agroindustrial, madeira, turismo, entre muitos outros), 
como os projetos de produção de energia limpa (hidrelétrica, fotovoltaica e eólica), 
afetam os espaços vitais das comunidades indígenas de várias maneiras. Ressaltamos 
que essas comunidades não devem ser consideradas como “uma simples minoria 
entre outras, mas que devem se tornar os principais interlocutores, especialmente 
quando se trata de avançar em grandes projetos que afetam seus espaços” (LS 146).

(CP 97) Conforme exigido pela Convenção 169 da Organização Internacional do 
Trabalho das Nações Unidas, os povos indígenas devem ser consultados 
desde a fase inicial do planejamento do projeto. O fato de que para as 
comunidades aborígines “a terra não é um bem econômico, mas o dom de 
Deus e os ancestrais que nela residem, um espaço sagrado com o qual eles 
precisam interagir para sustentar sua identidade e seus valores” ( LS 146).

(CP 101) 	 Com suas concepções de Bem Viver, os povos indígenas da América Latina apresentam 
uma visão alternativa e questionam radicalmente uma visão puramente economicista 
do desenvolvimento. Eles têm uma visão muito mais abrangente e “têm um grande 
conhecimento tradicional sobre o uso sustentável dos recursos naturais” (DA 83).
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Programa 15: 
Mudança radical na compreensão e na prática da 

economia
Idea Central: 	 Nós temos uma economia que mata. “Temos uma 

economia que não pensa nas pessoas e muito menos na natureza” (Papa 
Francisco)

Preguntas motivadoras:

1.Indique casos que mostram como a indústria extrativa (mineração, petroleiras, 
madereiras, etc.) melhorou a vida e o futuro das comunidades nos territorios 
onde a riqueza é extraída.

2. Por que um sistema econômico que acredita mais em dinheiro e no mercado 
pode salvar a humanidade e o planeta?

3. Apontar algumas características que um novo sistema econômico que 
respeite e favoreça os seres humanos e a natureza deveria ter.

Referencias

(CP 103) 	 É absolutamente necessário “mudar o modelo de desenvolvimento global” 
(LS 194). Isso requer uma reflexão muito responsável “sobre o significado da 
economia e sua finalidade, para corrigir suas disfunções e distorções” (LS 194).

(CP 104) 	 “A proteção ambiental não pode ser assegurada apenas com base no cálculo 
financeiro de custos e benefícios. O meio ambiente é um desses bens que 
os mecanismos de mercado não são capazes de defender ou promover 
adequadamente.” Evitemos “uma concepção mágica do mercado, que tende 
a pensar que os problemas são resolvidos apenas com o crescimento dos 
lucros das empresas ou dos indivíduos” (LS 190). Todo grande ato econômico 
realizado em uma parte do planeta tem impacto no todo; portanto, nenhum 
governo pode agir fora de uma responsabilidade comum ”(EG 206).

(CP 107) Precisamos de “uma ecologia econômica, capaz de nos forçar a considerar 
a realidade de maneira mais ampla. Porque “a proteção ambiental deve 
ser parte integrante do processo de desenvolvimento e não pode ser 
considerada isoladamente” (LS 141). O mercado requer uma estrutura ética 
para garantir o desenvolvimento humano integral, o desenvolvimento 
sustentável e a inclusão social. Por si só, o mercado não o faz (ver LS 109).

(CP 108) 	 A fim de alcançar a realização do bem comum, o cuidado dos bens coletivos e o 
clima, “precisamos urgentemente que a política e a economia, em diálogo, sejam 
decididamente colocadas a serviço da vida, especialmente da vida humana”(LS 189). 
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Programa 16: 
Tomar decisões bem discernidas

Idea Central: 	 Para tomar boas decisões sobre vida da comunidade, 
do seu futuro, da sua saúde, de seu modo de viver, e fundamental o 
discernimento de todos os atores sociais. Sempre tendo em conta a defesa 
dos direitos humanos, os direitos da comunidade e os direitos de mãe 
natureza.

Preguntas motivadoras:

1.Você se lembra de casos em que os interesses de uma comunidade não 
correspondem aos interesses dos trabalhadores da mineração?

2. Em que pontos, ou em que aspectos devemos defender ou apoiar as lutas dos 
trabalhadores da mineração?

3. Para discernir bem ou decidir as coisas de uma maneira bem pensada, que 
estudos, normas ou leis deveríamos saber?

4. Como as igrejas e seus pastores poderiam acompanhar melhor as comunidades 
afetadas pelo extrativismo?

Referencias

(CP 109) 	 Como a Conferência Episcopal do Equador já disse “não se trata de dizer um sim ou 
não retumbante e acrítico à mineração e à exploração de petróleo, mas informar-se 
detalhadamente sobre seus benefícios e danos e então tomar decisões inteligentes, 
oportunas e corajosas, tendo em mente que a vida e a saúde dos seres humanos 
e o equilíbrio do meio ambiente são mais importantes que todos os metais”

(CP 110) 	 É fundamental que as intervenções na natureza e na exploração dos bens da terra pelas 
empresas respeitem as normas e legislações dos Estados, que devem pautar-se pela 
solidariedade entre os diferentes grupos sociais, especialmente com os mais pobres 
e marginalizados que estão muito mais expostos aos seus direitos fundamentais 
que estão sendo violados, bem como pela solidariedade com as gerações futuras.
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Programa 17: 
Necessidade de uma corajosa revolução cultural

Idea Central: 	 Precisamos de “uma corajosa revolução cultural”, 
uma verdadeira conversão ecológica integral que nos leve a compromissos 
concretos e duradouros em nível pessoal, familiar, local, regional, 
nacional e internacional.

Preguntas motivadoras:

1.Para que aspirações e sonhos eles nos preparam na escola e em casa?

2. Quais valores são vendidos em nossa sociedade para alcançar a felicidade?

3. Apontar algumas idéias que temos na cidade sobre a felicidade, as quais 
definitivamente teremos que mudar.

4. Que valores teremos que praticar para avançar em uma verdadeira mudança 
cultural?

Referencias

(CP 111)	 Uma visão consumista do que significa desenvolver-se como ser humano 
gera uma fome insaciável por bens naturais e energia, com uma voracidade 
perigosa, indiferente aos danos ecológicos e sociais que esse estilo de vida 
gera, facilmente leva as pessoas para um modo de vida muito egocêntrico, 
fixado apenas em seus interesses individualistas, sem levar em conta que tudo 
está relacionado e que, portanto, há uma responsabilidade compartilhada por 
nossa terra e por outras pessoas, especialmente pelas pessoas mais vulneráveis.

(CP 112) 	 Precisamos de “uma corajosa revolução cultural” (LS 114) e, portanto, uma conversão 
ecológica para o cuidado da terra, nosso lar comum e as pessoas, especialmente os 
pobres. Essa conversão ecológica integral deve nos levar a compromissos concretos 
e duradouros em nível pessoal, familiar, local, regional, nacional e internacional.

(CP 113) 	 A sabedoria ancestral dos povos originários é uma lembrança viva de uma alternativa 
à cultura do descarte, portanto o diálogo levantado a partir de uma ecologia cultural 
enriquece os processos de evangelização. Com o Sínodo da Amazônia, marcado 
para 2019, abre-se um horizonte de renovação teológica e de criatividade pastoral, 
que convida a uma conversão ecológica, uma espiritualidade de comunhão e 
um compromisso com o bem viver, em harmonia com os ciclos da natureza, 
a água como um direito fundamental e um valor intrínseco de cada criatura.
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Programa 18: 
Vocação Profética dos cristãos

Idea Central: 	A  ação profética da igreja e de todo cristão é parte 
essencial de sua missão. Denunciando o que está errado e anunciando as 
boas novas a favor da vida dos povos.

Preguntas motivadoras:

1.Você conhece pastores perto das pessoas, “com o cheiro de ovelha” como o 
Papa Francisco diz?

2. Quais estratégias as empresas usam para neutralizar ou convencer nossos 
líderes religiosos?

3. Como as comunidades cristãs podem acompanhar e ajudar seus pastores?

4. Que outras estratégias as empresas de mineração usam em seu país?

Referencias

(CP 114) 	 Nossa vocação de ser profeta da vida em palavras e ações nos leva a apostar em 
um estilo de vida diferente de um consumismo compulsivo como o promovido 
pelo mercado. Fortaleceremos em nossas comunidades e nas diferentes instâncias 
e obras eclesiais a consciência de que o compromisso com o cuidado da criação 
“não consiste em algo opcional ou um aspecto secundário da experiência 
cristã” (LS 217). Pelo contrário, é inseparável de um verdadeiro amor a Deus 
e ao próximo, bem como uma experiência coerente de seguir a Jesus. Nós 
nos comprometemos a aumentar a conscientização de que “um crime contra 
a natureza é um crime contra nós mesmos e um pecado contra Deus” (LS 8)

(CP 115)      Encorajamos as comunidades cristãs a viver sua missão de cuidar da Terra e das vidas 
das pessoas, particularmente dos pobres, em parceria com muitas outras pessoas e 
organizações que compartilham esse compromisso. O importante é “começar em 
casa” e rever o que precisa ser mudado para gerar uma nova cultura de cuidado de vida.
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Programa 19: 
compromissos pessoais urgentes

Idea Central: 	M udar nosso comportamento pessoal e nossos 
hábitos diários é fundamental. A mudança começa em casa. 

Preguntas motivadoras:

1.Você conhece experiências pessoais ou de grupo que estão ajudando a cuidar 
e defender o meio ambiente e toda a nossa casa comum?

2. Detalha os hábitos que podemos implementar em casa, na escola ou na 
comunidade

3. Qual o papel que crianças e adolescentes já estão promovendo em suas casas 
e no mundo?

Referencias

(CP 115) Encorajamos as comunidades cristãs a viver sua missão de cuidar da Terra e das vidas 
das pessoas, particularmente dos pobres, em parceria com muitas outras pessoas e 
organizações que compartilham esse compromisso. O importante é “começar em 
casa” e rever o que precisa ser mudado para gerar uma nova cultura de cuidado de vida.

Algumas ações concretas sugeridas pelo Papa Francisco na Laudato Si (211) são:

a) O monitoramento do consumo próprio

b) Reduzir, reutilizar, reciclar

c) Evitar o uso de material plástico e papel,

d) Reduzir o consumo de água

e) Organizar os resíduos por separado

f) Utilizar o transporte público ou compartilhar o mesmo veículo entre várias pessoas

g) Plante árvores, apague as luzes desnecessárias

h) Promover e proteger espaços verdes em nossas cidades
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Programa 20: 
Conversão ecológica

Idea Central: 	C om a liderança de uma menina sueca GRETA 
THUNBERG, um movimento de protesto mundial chamado “Sexta-feira 
pela mudança climática” começou a tomar forma. O grito de Greta, tem 
que abrir nossos ouvidos e corações. O grito das crianças do mundo que 
dizem Basta da poluição do planeta Terra! Nós temos que mudar nosso 
estilo de vida.

Preguntas motivadoras:

1.O que as crianças estão fazendo em suas casas e escolas para defender a Mãe 
Natureza?

2. Por que é urgente começar a enfrentar a catástrofe ambiental?

3. Como promover uma verdadeira conversão ecológica em nossas igrejas e 
comunidades?

Referencias

(CP 134) 	 A encíclica papal Laudato Si nos chama à conversão ecológica. Todas as pessoas 
batizadas devemos mudar nosso estilo de vida, modos de produção e consumo, 
para ser mais consistentes com os valores do Evangelho. Uma Igreja em saída 
missionária, pobre para os pobres, é também uma Igreja que ama e protege a 
criação. É uma Igreja situada e encarnada no território, que é reconhecida como 
“casa e escola de comunhão” e é por isso que defende a vida da Criação, promove 
as relações fraternas entre todas as criaturas e ensina a viver e conviver, rompendo 
a auto-referencialidade e promovendo uma preocupação sincera pelo outro.

(CP 136)	 Precisamos de paróquias, escolas, universidades, cujas práticas testemunhem 
uma cultura ecológica que respeite, ame e defenda a Vida, toda a vida humana e 
toda a Criação. O Guia de Eco-Paróquias , os “Green Seminar”, os eco-bairros, 
escolas sustentáveis, universidades sustentáveis são referências ecopedagógicas 
para gerar uma cidadania ecológica consistente com a responsabilidade ambiental.

(CP 137) 	 Catequistas, animadores das comunidades eclesiais de base, membros de grupos 
de apostolados seculares, os movimentos juvenis devem assumir a ecologia 
integral como um desafio pastoral em suas práticas cotidianas. Ninguém na Igreja 
pode ser indiferente ao clamor dos pobres e ao grito de nossa irmã mãe terra. 
Todo o processo de evangelização deve ser pensado como uma chave para viver 
e conviver com amor neste lar comum. Toda atividade catequética, litúrgica e 
pastoral pode destacar esta conexão vital entre nossa fé e o cuidado da Criação.
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Programa 21: 
Cuidar dos cuidadores da Mãe TERRA

Idea Central: 	A s defensoras e os defensores da natureza são uma 
esperança e uma razão para aprofundar e fortalecer as lutas em favor da 
Casa Comum.

Preguntas motivadoras:

1.Elabore uma lista de defensores dos direitos humanos que foram mortos ou 
perseguidos em seu país.

2. Quais formas ou estratégias as empresas e os governos têm para comprar, 
intimidar, perseguir ou eliminar líderes comunitários?

3. Quais campanhas ou ações em favor de líderes sociais podem ser realizadas 
em sua comunidade?

4. Como acompanhar mulheres e homens que lideram ações de defesa da Mãe 
Terra das igrejas? 

Referencias

(CP 131) 	 Estamos profundamente preocupados com o fato de que muitos líderes sociais 
e agentes pastorais sofrem contínuas ameaças, perseguições e assassinatos em 
contextos de conflitos socioambientais: “sua integridade física e psicológica e 
sua liberdade correm risco por defender os direitos humanos e os direitos das 
populações locais” e proteger o meio ambiente e a conservação dos bens da criação.

(CP 132) 	 Denunciamos violações dos direitos humanos e atos de violência de que 
foram vítimas. Ao mesmo tempo, instamos os Estados a cumprir seu dever de 
garantir a proteção dos direitos humanos e dos direitos das populações locais.

(CP 142) 	 Também é necessário cuidar dos cuidadores da casa comum, porque eles muitas 
vezes são ameaçados, maltratados, reprimidos e aprisionados por anunciar 
a Boa Nova do Reino e denunciar os “deuses do poder e do dinheiro”. Já 
existem muitos mártires que na América Latina deram suas vidas na luta 
pela defesa da Vida. Seu sangue é a semente da liberdade e da esperança.
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Programa 22: 
Aliança e trabalho em rede

Idea Central: 	A  defesa e cuidado da Casa Comum não é uma tarefa 
individual. Isso nos obriga a coordenar, realizar ações comunitárias, 
construir alianças e redes.

Preguntas motivadoras:

1.Quais são as redes usadas no cotidiano de nossas comunidades? Para que 
servem?

2. O que cada nó ou linha da rede de pescador poderia significar?

3. Você conhece casos em que redes humanas e organizacionais foram bem-
sucedidas?

4. O que o trabalho em parceria com os outros demanda?

5. Que redes valeria a pena promover em nossa comunidade?agricultura?

Referencias

(CP 157) 	 Ao mesmo tempo, é muito louvável o testemunho de comunidades organizadas, 
que, com abertura a outros credos e espiritualidades, lutam pela defesa do 
território e de seus habitantes. A Rede Ecumênica “Igrejas e Mineração” é 
um bom exemplo disso. Os triunfos através de consentimento prévio livre e 
informado, trabalho em equipe com consultores jurídicos e consultores técnicos, 
a influência sobre os funcionários públicos para o pleno cumprimento de seu 
trabalho, alianças com a mídia independente, o uso de redes sociais, apoio com 
outras comunidades, a formação de redes territoriais e temáticas constituem 
marcos que estimulam a esperança e estimulam processos de fortalecimento 
para cuidar do nossa casa comum, sob a perspectiva da ecologia integral.

(CP 116) 	 Encorajamos a todos a cultivar neste esforço um espírito ecumênico, e que as 
religiões unidas prestem testemunho do cuidado amoroso de Deus por sua 
criação. Iniciativas, convergências, mesas inter-religiosas, coalizões e alianças 
ecumênicas são exemplos encorajadores da capacidade de trabalho conjunto 
que os cristãos podemos empregar orientados ao cuidado do ambiente.


